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Presidente da Câmara de 
Mulheres da Fecomércio  
é homenageada com o 
Prêmio Tarsila do Amaral

Presidente José Aparecido recebe título de Amigo do CIAB 

Por Sinval Neto

O presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido da Costa Freire, 
recebeu, no dia 21 de novembro, o título de Amigo do CIAB – Centro de  
Instrução e Adestramento de Brasília Almirante Domingos de Mattos Cortez, 
como reconhecimento pela sua relevante contribuição em prol das atividades  
desenvolvidas no Distrito Federal, e também pela estimável demonstração de 
amizade com a corporação.

A presidente da Câmara de 
Mulheres Empreendedoras 
da Fecomércio-DF, Beatriz 

Guimarães, participou da 2ª edição 
do Liberdade para Empreender – 
Protagonismo Feminino nos Negó-
cios, em São Paulo, em novembro. 
No mês em que se comemora o 
Dia Mundial do Empreendedorismo 
Feminino, o evento marcou a data 
abordando o fomento de negócios 
entre as mulheres e a disseminação 
da cultura pelo Brasil.
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Ao final do encontro, Beatriz foi 
agraciada com o Prêmio Tarsila do 
Amaral, na categoria sororidade. 
O prêmio foi criado pelo Conselho 
da Mulher Empresária e da Cultu-
ra, da Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo 
(Facesp) para  homenagear  mu-
lheres empreendedoras nas áreas 
de cultura e arte. “Foi uma hon-
ra participar do evento e receber 
esse reconhecimento pelo nosso  
trabalho. Divido esse prêmio com 
todas as integrantes da Câmara 
de Mulheres da Fecomércio-DF e 
todas as mulheres empreendedo-
ras da nossa capital. Estamos em 
constante processo de avanço nas 
políticas e de fortalecimento da 

nossa rede. Volto para Brasília com 
e trago comigo uma série de ideias 
compartilhadas, que poderemos  
colocar em prática com a ajuda 
do nosso setor produtivo”, afirma  
Beatriz.

Presidente da Câmara de Mulheres 
Empreendedoras, Beatriz Guimarães
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editorial 

Mais próximo da população 

O Sistema Fecomércio-DF (Sesc, 
Senac, Instituto Fecomércio 
e Federação do Comércio) 

inaugurou, em Ceilândia, o evento 
Sistema Fecomércio Perto de Você. 
O principal objetivo da ação é o de 
aproximar a população dos ser-
viços oferecidos pelas entidades. 
Após a primeira edição, em outubro, 
foram realizadas mais duas, em 
Planaltina e Itapõa. 

Vale ressaltar que os benefícios 
foram ofertados de forma gratuita 
para todos que tiveram a oportunida-
de de comparecer. Entre os serviços 
que estiveram à disposição estavam: 
corte de cabelo masculino e femini-
no; aferição de pressão; massagem; 
aulas de costura; passeio de bicicle-
ta; orientação sobre saúde bucal; e 
muito mais.

Na área de educação, o plane-
tário móvel do Sesc ensinou sobre 
astronomia. A carreta do projeto Bi-
blioSesc também esteve presente. 
Houve ainda muita música, pedal 
kart para as crianças e distribuição 
de picolé e pipoca.  O público tam-
bém teve a oportunidade de conhe-
cer um pouco mais sobre os serviços 
desenvolvidos pelo Senac na área de 
qualificação profissional.

O Instituto Fecomércio também 
esteve presente fazendo inscrições 
de jovens para estágios. Por meio 
do IF temos condições de inserir os 
adolescentes, a partir dos 14 anos, 
no mercado de trabalho, um servi-
ço de extrema importância para a 
sociedade. O evento seguiu todos os 

protocolos para evitar a proliferação 
do coronavírus na capital do País. 
O uso de máscara foi obrigatório, 
assim como o necessário distancia-
mento entre os participantes. As ins-
tituições também disponibilizaram 
álcool em gel para a população. 

Essas ações só foram possíveis 
por temos os apoios dos empresá-
rios. Gostaria também de agradecer 
todo o apoio dos sindicatos, que são 
filiados a Fecomércio-DF. Sem es-
quecer de lembrar, é claro, de todos 
os nossos conselheiros do Sesc e 
Senac, que aprovaram os eventos. 

Em mais de 20 anos de atuação 
no sistema, eu pude aprender, com 
muito trabalho e humildade que 
é a união dessas instituições que 
formam uma representação forte, 
sólida e inovadora: podendo ofe-
recer o que existe de melhor para 
todos. A partir dessas instituições, 
as pessoas conseguem vencer bar-
reiras e transformar suas vidas. E 
foi exatamente isso que podemos 
conferir nas edições realizadas 
do Fecomércio Perto de Você. Foi  
extremamente gratificante. 

Nesta edição da Revista vocês 
poderão conhecer um pouco mais de 
como foram as ações, quem esteve 
presente e como trabalhamos para 
criar casos de sucesso e transfor-
mar vidas. Essa é a nossa missão e 
queremos deixar um legado em todo 
o Distrito Federal. Em 2022 continu-
aremos com o evento, com o intuito 
de atingir o maior número de Regiões 
Administrativas de todo o DF. 

José Aparecido da Costa Freire, 
Presidente do Sistema Fecomércio-DF: 
Fecomércio, Sesc, Senac
e  Instituto Fecomércio
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entrevista

ANDRÉ 
CLEMENTE 
LARA DE 
OLIVEIRA
Por Sacha Bourdette

O secretário de Economia do Distrito  
Federal, André Clemente, é o entrevista-
do desta edição da Revista Fecomércio-
-DF. Ele possui graduação em Direito pela 
Universidade Católica de Brasília (2006) 
e em Ciências Contábeis pelo Centro  
Universitário de Brasília (1994). Além dis-
so, é pós-graduado em Auditoria Interna 
e Externa.  O secretário tem experiência 
em Administração Pública, Finanças, 
Processo Legislativo, Auditoria Contábil, 
Direito Tributário e Administrativo.
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1- Primeiramente secretário, pode-
ria fazer um balanço de sua gestão 
frente à Secretaria de Economia do 
Distrito Federal?

É um balanço de evolução em todas 
as áreas do governo. O orçamento 
recebido em 2019 era bem menor 
do que o atual. Para 2022, estamos 
projetando um orçamento de R$ 48 
bilhões. Em 2019, tínhamos R$ 40,5 
bilhões, ou seja, uma evolução gran-
de não só proporcionada pelo cresci-
mento econômico que garantiu mais 
entrada de recursos pelo cresci-
mento e obtenção de novas receitas, 
como também pelo aprimoramento 
do gasto público. Nós tivemos di-
versas iniciativas que resgataram 
demandas de muito tempo da popu-
lação e do setor produtivo do DF. Vão 
desde obras, serviços, construção 
de equipamentos públicos até aten-
dimentos de demandas tributárias. 
Todo esse modelo de crescimento 
da receita e direcionamento do gas-
to público, primando pela qualidade, 
proporcionou esse crescimento que 
consideramos de grande importân-
cia para o desenvolvimento local.

2- Diversas medidas para estimular 
o setor produtivo foram pautas da 
secretaria na sua gestão. Poderia 
comentar sobre o Pró-Economia I e 
II e o Refis 2020 e 2021?

O Pró-Economia em série é um 
plano de desenvolvimento do Dis-
trito Federal que decorre de uma  
sequência de atos praticados des-
de 2019. Iniciamos em 2019 com a 
criação de diversos programas de 
atração de investimentos, benefício 
fiscais para indústria, atacado e ser-
viços consubstanciados no Emprega 
DF. A partir daí também começamos 
a ajustar a carga tributária, extingui-
mos o Difal que era responsável pelo 
fechamento e morte de diversas 
empresas e empregos. Ajustamos 
também impostos naquele momen-
to e nos preparamos para os anos 
seguintes. Não esperávamos obvia-
mente a pandemia, mas quando ela 
veio o ambiente já estava organiza-
do. Então, vem o Pró-Economia I e o 
II e o Refis de 2020 e o de 2021. 

 “Todos os 
países que 

proporcionaram 
um grande 

desenvolvimento 
econômico 

conseguiram 
porque 

trabalharam  
em conjunto com 

o governo, setor 
produtivo  

e academias”

Todas essas medidas somadas à 
captação de recursos importaram 
no acréscimo e no redirecionamento 
no fluxo na ordem de R$ 9 bilhões. 
Esse será o montante injetado na 
economia local – proporcionado pelo 
Refis 2020 e pelo Pró-Economia I, 
pelo Refis 2021 e pelo Pró-Economia 
II, além das operações de crédito que 
estão em curso. O Pró-Economia 
II vem no momento em que alguns 
setores ainda precisam ser atendi-
dos. Como exemplo citamos o Refis, 
benefício do ICMS, benefício do ISS, 
como a redução da carga tributária 
do setor hoteleiro. No setor imobiliá-
rio, vai beneficiar desde o construtor 
até o adquirente de imóveis relativos 
ao ITBI que a partir de janeiro terão 
a sua alíquota reduzida em mais de 
66%, incentivando a regularização de 
aquisições feitas no passado, os cha-
mados contratos de gaveta. Incenti-
vará também a compra e a venda 
no mercado imobiliário facilitando a  
escrituração e reduzindo preços.

3- Ainda falando sobre o Pró-Eco-
nomia II, uma das medidas é o sor-
teio do Nota legal e o benefício em 
dobro no Natal. Poderia comentar 
essa novidade e a importância para 
o comércio?

O Nota Legal é um importante pro-
grama de Justiça Fiscal na medida 
em que incentiva toda população 
a exigir a nota. Esses recursos são 
importantes para custear diver-
sas áreas, como: saúde, educação, 
obras e transporte público. Desde 
que foi implementado passou por 
adaptações e encontra-se no me-
lhor momento. Diversas revitaliza-
ções desse programa Nota Legal 
foram feitas desde o início do Go-
verno Ibaneis Rocha (MDB), como a 
implementação do programa para 
aquisição de medicamentos, e colo-
camos em dia os sorteios e as pre-
miações. Já fizemos o Nota Legal 
Em Dobro por ocasião do Liquida 
DF no momento grave da economia, 
com o intuito de incentivar o comér-
cio. Então, nesse momento a gente 
vem de novo com o “Em Dobro” que 
será no período de Natal, para aque-
cer as vendas, melhorando assim o 

ambiente econômico não só para os 
lojistas, mas também para a popula-
ção. Isso mostra uma parceria forte 
no planejamento e na criação do 
ambiente econômico entre governo 
e setor produtivo, principalmente a 
Fecomércio-DF que tem participado 
do planejamento e da construção de 
diversas propostas que visam sim-
plificar a questão tributária no DF e 
reduzir a burocracia.
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Nós vamos fechar o ano com cres-
cimento real da arrecadação. Inicia-
mos 2021 com a projeção tributária 
de R$ 16 bilhões e publicamos uma 
reestimativa da receita e em outu-
bro já estava em R$ 19 bilhões. São 
ganhos constantes em função da 
criação desse ambiente competitivo 
o qual foram feitos ajustes na carga 
tributária, recuperação de débitos de 
difícil realização como o Refis que 
proporcionaram não só a existên-
cia das empresas, mas a sua saúde 
mesmo diante da grave pandemia. 

6- Qual a importância das contribui-
ções dos impostos para o equilíbrio 
econômico durante a pandemia?

A principal fonte de recursos do Es-
tado são os tributos, mas o Estado 
não pode trabalhar com voracidade 
e sem sentir o real equilíbrio nessa 
relação entre fisco e contribuinte. 
E foi isso que o governador Ibaneis 
fez desde o início, quando ele fala 
de uma política que busca aumen-
tar a arrecadação ajustando a carga  
tributária. Dessa forma, nós estamos 
identificando o ponto de equilíbrio 
de alíquotas para essa cobrança de  
imposto que não faça uma limitação 
da atividade econômica. Assim per-
mitimos o crescimento e a obtenção 
de receitas públicas essenciais para 
o financiamento de todas as políti-
cas. Políticas essas que foram muito  
exigidas durante a pandemia, como 
no enfrentamento à Covid-19 que 
cobrou gastos adicionais bilionários 
na área da saúde e que exigiu, e vai 
exigir, muito também no pós-pan-
demia. Portanto, a principal con-
tribuição do governo Ibaneis junto 
à Secretaria de Economia, para a 
parte tributária, foi justamente criar 
um ambiente mais saudável e justo,  
eliminando os excessos e o peso 
morto do imposto, preservando o 
aumento da arrecadação como for-
ma de continuar financiando políti-
cas públicas e ganhar a confiança 
de investidores. Algo que aconteceu 
na pandemia, inclusive atraindo  
empresas.

Fo
to

s:
 F

ab
ia

no
 N

ev
es

4- Secretário, a Fecomércio-DF tem 
participado ativamente junto ao Go-
verno do Distrito Federal. Qual a im-
portância desse diálogo?

Todos os países que proporcionaram 
um grande desenvolvimento econô-
mico conseguiram porque trabalha-
ram em conjunto com o governo, 
setor produtivo e academias. Isso 
tem sido uma premissa do Governo 
Ibaneis na área econômica que des-
de o início fez o diagnóstico do am-
biente, o que resultou em ações que 
puderam ser implementadas sobre 
o crivo da responsabilidade fiscal. 
Com isso, estamos conseguindo 
organizar o ambiente no DF. Esta-
mos atendendo as demandas que 
há décadas estavam pendentes de 
solução e proporcionando mais ar-
recadação também. Sabemos que a 
questão econômica é fundamental e 

a confiança do empresariado e da po-
pulação nas políticas econômicas do 
governo também. E isso desde 2019 
tem sido possível graças a essa rela-
ção próxima às Federações e Sindi-
catos que proporcionaram um Refis 
mais agressivo e mais exitoso de to-
dos os Refis do DF. O Refis de 2020, 
por exemplo, proporcionou R$ 3 bi-
lhões em negociações, que é o do-
bro na soma de todos os outros Re-
fis. Isso só foi possível porque houve 
empatia do público com o privado na 
implementação de políticas públicas. 
E aí decorreram as ações do Pró-E-
conomia I e II e o retorno do Refis que 
retorna ampliado, incluindo 2019 e 
2020 para resolver essas questões 
que surgiram com a pandemia. 

5- No primeiro semestre tivemos 
um aumento de 6% na arrecadação 
tributária. Como fecharemos o ano?
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7- Foi aprovada a redução da alíquo-
ta do ICMS para combustíveis pela 
Câmara Legislativa. Qual o impacto 
da medida depois de sancionada? 

Essa medida decorre de uma neces-
sidade de ajustar a carga tributária. 
O combustível é importante em di-
versas cadeias produtivas, não só 
para o consumo das famílias e dos 
cidadãos, mas também na hora de 
colocar as mercadorias nas prate-
leiras de nossos mercados e empre-
sas. Por isso, precisa ter realmente 
um tratamento tributário adequado. 
Nesse ano de 2021, havia uma forte 
pressão inflacionaria causada pelo 
crescimento do preço dos combus-
tíveis, acompanhada também pelo 
crescimento da inflação relaciona-
da aos alimentos e aos materiais de 
construção, o que tem preocupado 
muito os governos estaduais e o Fe-
deral. No Governo do Distrito Federal 
nós tomamos iniciativas no sentido 
de resgatar alíquotas menores que já 
foram praticadas no passado. Lógico 
que para o consumidor realmente 
sentir a redução proporcionada nos 
combustíveis na alíquota do ICMS é 
necessário que outros agentes tam-
bém atuem. Isso porque, há compo-
nentes no preço dos combustíveis, 
como o preço dos commodities, o 
dólar, o preço da refinaria, o lucro 
dos distribuidores e dos varejistas e 
os tributos federais. Portanto, pre-
cisamos de políticas nacionais que 
efetivamente enfrentem tudo isso e 
que coloquem o nosso produto em 
condições melhores de preço. 

8- A partir de 1º de janeiro de 2022, 
a cesta básica no DF contará com 
mais 14 itens. Com isso, o governo 
reduz para 7% o ICMS cobrado so-
bre esses produtos. Qual a sua visão 
diante do tema?	

A cesta básica estava sofrendo um 
forte efeito na inflação e comprome-
tendo a qualidade de vida e o con-
sumo da população, principalmente 
dos mais carentes. Nós percebemos 
que as relações desses itens da ces-

ta básica precisavam ser atualizadas 
porque haviam produtos que eram 
mais fáceis de serem encontrados 
nos supermercados e passaram a 
se tornar mais usuais no consumo 
das famílias. Então, nós fizemos 
uma atualização dessa lista, pro-
porcionando não só acesso a mais 
itens, mas também a redução de 
preços nesses produtos. Com isso, 
a população passa a ter uma con-
dição melhor de se alimentar e, ob-
viamente poderá utilizar a economia 
desses recursos para a compra de 
mais alimentos e outros itens, como 
medicamentos e reforma da casa. 
Isso acaba repercutindo no agre-
gado e em uma grande mudança 
de comportamento do consumo da  
população local.

9- Agora falando do seu trabalho in-
terno na Secretaria. Você implantou 
um programa de Qualidade de Vida. 
O que representa para os servido-
res públicos? 

Toda organização, seja pública ou 
privada, tem no seu material huma-
no a sua maior fonte de resultados 
e produção. No setor público não é 
diferente, nós temos falado que o 
servidor é o oxigênio da máquina pú-
blica e é a máquina pública que or-
ganiza a sociedade e a prestação de 
importantes serviços. Investimos na 
conscientização de que eles prestam 
um importante serviço à população. 
Percebemos que essas ações foram 
determinantes e estamos cada vez 
mais tratando a questão da qualida-
de de vida como uma ação estratégi-
ca e prioritária para mudar a realida-
de do DF. São exemplos: o programa 
de Qualidade de Vida; o programa 
Tempo de Refletir, que trata da saú-
de mental e psicológica dos servido-
res com importantes palestrantes 
dessa área; e temos um momento 
de paz espiritual com palestrantes 
de diversas religiões. Tratamos da 
saúde física também com artes mar-
ciais dentro da Academia Buriti. E 
com isso trabalhamos as questões 
mentais, físicas e espirituais. 

10- Para finalizar secretário, qual a 
sua expectativa para o ano de 2022?

Para 2022 esperamos a continuida-
de desse ambiente de esperança, de 
confiança nas políticas públicas do 
GDF. Esperamos também a partici-
pação popular em toda a formulação 
de políticas, integração dos empre-
sários e o movimento para a cons-
trução de um DF melhor. No ano que 
vem poderemos concluir as ações 
iniciadas, como o Pró-Economia II 
e em especial as operações de cré-
dito em torno de R$ 2,3 bilhões que 
estão sendo assinados com diversos 
bancos e devem entrar na economia 
já no próximo ano. Esperamos a im-
plementação do Refis também. A 
projeção para o ano que vem é que o 
PIB cresça 2%. Estamos superando 
diversas barreiras no DF, justamente 
pela criação desse ambiente econô-
mico que é fundado no envolvimen-
to do setor produtivo, no diálogo, 
priorizando sempre a circulação de 
dinheiro nas diversas camadas da 
cidade.

A principal fonte 
de recursos do 
Estado são os 

tributos, mas o 
Estado não pode 

trabalhar com 
voracidade e 

sem sentir o real 
equilíbrio nessa 

relação entre fisco e 
contribuinte.
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cultura

Os tão sonhados 18 anos  
chegaram. Em 2021, o festival  
de palhaçaria Sesc Festclown  

voltou aos palcos com apresentações 
que ocorreram entre 4 a 7 de novem-
bro, em várias cidades satélites do  
Distrito Federal. O Reencontro entre 
artistas, público e os teatros do Sesc 
foi marcado com muita emoção, risos 
e esperança de quem acredita na reto-
mada das atividades e da normalidade. 
Depois de quase dois anos em isola-
mento social, a proposta do festival 
trouxe novos diálogos, artistas da 
cidade e do Brasil e ampliou o aces-

18 ANOS DE FESTCLOWN 
Festival de palhaçaria do Sesc-DF atinge maioridade em 2021  
com reencontro dos artistas com o público 
Por José do Egito

so aos espetáculos, espalhando gra-
tuitamente humor e palhaçaria pela 
capital federal. 

A edição 2021 ficou marcada não 
somente pela retomada do projeto, 
mas especialmente, porque o Sesc 
Festclown completa 18 anos dedi-
cados à arte da palhaçaria. O dire-
tor regional do Sesc-DF, Valcides de 
Araújo da Silva, ressalta que não é 
tarefa fácil manter uma história tão 
longeva e bem-sucedida. “Este su-
cesso é resultado do esforço coletivo 
da grande equipe do Sesc-DF, com a 

participação fundamental dos artis-
tas, e sobretudo, pela generosidade 
do público, que abraçou este proje-
to desde a sua primeira edição em 
2003”, conta Valcides.

Um dos festivais mais reconhecidos 
da América Latina, na área circense, 
o Sesc Festclown abre portas para o 
reconhecimento de diversos artistas 
do circo, entre produtores e agentes 
culturais. O Coordenador de cultu-
ral do Sesc-DF, Alexandre Costa, 
ressaltou que, embora o evento seja 
marcante pela troca de conhecimento 
e intercambio, a edição de 2021 será 

Sesc Festclown voltou aos palcos com apresentações que ocorreram entre 4 a 7 de novembro
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lembrada pelo reencontro. “Foi um 
momento muito emocionante de 
reencontro do artista com o público 
e do público com os nossos teatros. 
Nossas equipes também estavam 
ansiosas por esse momento de reto-
mada. Nós acreditamos que a partir 
do Festclown conseguimos enxergar 
uma normalização das atividades, 
torcendo para que essa retomada 
aconteça daqui para frente de for-
ma real e segura para todos”, disse  
Alexandre. 

PÚBLICO ANIMADO
Neste ano, a edição do festival  
contou com público reduzido por 
causa das determinações de segu-
rança impostas por necessidade da 
pandemia. Mas isso não foi motivo 
para desanimar uma plateia que 
praticamente esgotou os ingres-
sos que foram disponibilizados. Ta-
les Borra é bonequeiro há 5 anos e 
frequentador de várias edições do  
Festclown. Ele esteve no espetáculo 
de abertura e comemorou o retorno 
do evento. “Escolheram um ótimo 
espetáculo de abertura. Espero que 
todas as outras apresentações se-
jam tão emocionantes como esse 
que nos fez sorrir e nos fez chorar. 
Convido a todos a compartilharem 
essa volta do circo agora em forma-
to um pouco diferente. É um evento 
que resgata o circo antigo e sua es-
sência. Ao contrário do que estamos 
acostumados a ver por aí em circos 
que mostram coisas que não tra-
zem aquela palhaçaria tradicional.  
Agradeço o Sesc por resgatar esse 
sentimento”, disse Tales.

Ansiosos por cada apresentação, o 
público deu boas gargalhadas com 
espetáculos como “Os Ordinários”, 
do grupo Lamínima (SP), brincadei-
ras de raiz com o grupo Raiz de Cir-
co (DF), Fulano e Cicrano do Centro 
Teatral Etc e Tal (RJ) e muito mais. 
Ao todo, foram selecionados 16 es-
petáculos, sendo 10 grupos locais 
e 6 regionais. “Após muitos anos 
com o festival sendo realizado na  
Funarte, decidimos esse ano levar 
as apresentações para nossas uni-

dades. Então a gente descentralizou 
a programação em diversas regiões. 
Assim, permitimos acesso de forma 
gratuita para a população de várias 
regiões, que antes ficava restrita ao 
centro da cidade”, destacou Alexandre.

Ir ao Festclown já está nos planos 
da Suiane Bezerra da Silva, profes-
sora do Instituto Federal Campus 
de Ceilândia, há cerca de dez anos. 
Ela e os amigos costumam se reu-
nir para assistirem as apresentações 
e aproveitam o momento para dar 
boas risadas. “Eu conheço o Fest-
clown há muito tempo e bem antes 
da pandemia. O humor é algo muito 
difícil de ser feito. É muito fácil cair 
na mesmice do humor mais popular. 
O Festclown traz essa proposta dife-
rente e inovadora com temas atuais”, 
explicou Suiane.

GRATIDÃO DOS ARTISTAS 
O palhaço Mandioca frita, do grupo 
Raiz de Circo, participou da edição 
em 2021 e disse que o Festclown 
promove a linguagem de diferentes 
culturas de palhaços do Brasil e do 
mundo. “É um festival muito im-
portante. O Festclown traz uma lin-
guagem do palhaço e também um 
conhecimento de pessoas do Brasil 
inteiro que nem imaginamos existir. 
Tem minha linguagem aqui, eu sou 
um palhaço tradicional, palhaço de 
rua. Mas tem outras linguagens que 
também são importantes tanto na 
rua como no teatro”, disse.

Outro que também integra o grupo 
é o palhaço Aipim. Ele conta que a 
retomada do festival significa um 
respiro para quem está “louco” para 
voltar aos palcos e teatros. “É um 
evento muito especial para quem faz 
arte, para quem não faz e para quem 
é palhaço. Nesse momento de reto-
mada, nada melhor que um festival 
de palhaço”, contou Aipim. A palhaça 
Macaxeira completa o trio do grupo 
Raiz de Circo e também fez questão 
de agradecer pela realização do fes-
tival. “Uma coisa muito importante 
é a gente levar o circo depois de um 
momento tão difícil”, disse.

O festival abre portas para o reconhecimento 
de diversos artistas do circo, entre produtores 
e agentes culturais
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solidariedade

CARREATA DE NATAL
Estrutural recebe abertura da Carreata de Natal do Sistema Fecomércio
Por Sacha Bourdette

F   oi realizada no dia 6 de  
dezembro a abertura oficial da 
Carreata de Natal do Sistema 

Fecomércio-DF, na cidade Estrutu-
ral. Em decorrência da chuva, a ação 
ocorreu na área externa da Paróquia 
Nossa Senhora do Encontro com 
Deus com entrega de doces e apre-
sentações natalinas. Logo depois, a 
atividade seguiu para espalhar mais 
solidariedade na Instituição Bom 
Samaritano, na própria região. No 
local, foi realizada a entrega de brin-
quedos e kits de higiene.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido da Costa 
Freire, falou durante a ação e desta-
cou a importância do Natal. “Espero 
que tenham gostado das apresenta-
ções que trouxemos. A carreata de 

Natal do Sistema Fecomércio-DF 
veio para proporcionar para todas 
as famílias alegria e fazemos isso 
com muito amor e carinho. Sei da  
importância de comemorarmos o 
Natal”, disse.

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo Silva, participou 
das entregas e reforçou que nem a 
chuva foi capaz de diminuir a alegria 
de todos presentes. “Chuva é benção 
e é isso que sentimos nesse momen-
to ao trazer um pouco de alegria para 
essas crianças. Esse é o principal ob-
jetivo da instituição, que é dar à essas 
pessoas acolhimento. Vimos no olho 
de cada criança o brilho no olhar de 
que em determinados momentos da 
vida delas é tão distante. E o Sesc 
está trazendo para perto”, afirmou.

A carreata formada por veículos do Sesc e do Senac, chegou às regiões administrativas com veículos identificados e iluminados
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A iniciativa levou apresentações artísticas e cantata de Natal ao longo de 15 dias consecutivos

De acordo com a diretora regio-
nal do Senac-DF, Karine Câmara, 
o principal objetivo é poder mudar 
para melhor a vida das pessoas.  “A 
carreata representa o amor ao pró-
ximo, o servir, o estar junto e poder 
olhar no olho das pessoas para de-
sejar um feliz Natal. Estamos levan-
do carinho e esperança para a cons-
trução de um mundo melhor. Esse 
é o principal foco do nosso trabalho 
que é transformar vidas”, destacou.

Em seguida, a ação foi para a ins-
tituição Bom Samaritano que atende 
250 crianças com atividades espor-
tivas e de assistência. O presidente 
do local, Joales Reis, falou o que a 
entrega de brinquedos representa. 
“Somos atendidos pelo Mesa Bra-
sil Sesc e é o nosso maior parceiro.  

Recebemos a carreata e ficamos ain-
da mais felizes. Os brinquedos que 
estão recebendo representam muito, 
pois são crianças em estado de vul-
nerabilidade social que os pais não 
têm condições de comprar brinque-
do. Isso vai ser inesquecível”, disse.

O Sistema Fecomércio-DF con-
tou com doações de alimentos não 
perecíveis, roupas e arrecadação de 
dinheiro para compra de brinquedos. 
Para isso, o projeto Mesa Brasil Sesc 
busca apoio de empresários e sindi-
catos empresariais para doações que 
possam beneficiar as famílias em  
situação de vulnerabilidade social.

Depois da abertura, na Estrutu-
ral, a carreata de Natal do Sistema  
Fecomércio-DF percorreu diversas 

regiões administrativas do DF:  
Brazlândia, Ceilândia, Cruzeiro, 
Gama, Guará, Itapoã, Núcleo Ban-
deirante, Paranoá, Planaltina, Plano 
Piloto, Recanto das Emas, Riacho 
Fundo, São Sebastião, Samambaia, 
Sobradinho II, Sol Nascente, Tagua-
tinga e Varjão.



16  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    17

GUARÁ FATURA TÍTULO DA  
COPA BRASÍLIA DE FUTSAL 2021
Equipe virou o jogo contra o Ceilândia e se tornou bicampeão do torneio

esporte

Por José do Egito 

O título de campeão da Copa 
Brasília de Futsal 2021 foi 
decidido no dia 20 de novem-

bro, em jogo disputadíssimo, no  
ginásio do Centro de Atividades Sesc  
Ceilândia Bartolomeu Gonçalves 
Martins, com vitória da equipe do 
Guará por 4 x 3 contra os anfitriões 
da cidade, o Ceilândia. O resultado 
de virada dos guaraenses levou a 
torcida a loucura com muita festa e 
aplausos aos jogadores. O Guará já 
havia conquistado um título em 2016, 
dois vices em 2013 e 2017 e agora al-
cança o bicampeonato da competi-
ção. A Copa Brasília de Futsal é uma 
parceria do Sesc-DF com a Globo e 
chegou este ano à sua  14ª edição 
contemplando a participação de  
todas as 33 Regiões Administrativas 
do Distrito Federal.

Com público liberado parcial-
mente para a grande final, o tor-
neio marcou a retomada das ati-
vidades esportivas do Sesc-DF.  

O presidente do Sistema Fecomércio, 
José Aparecido, esteve presente 
e disse que o esporte é uma das 
principais formas de educação e 
deve ser incentivado sempre. “É 
com muita alegria que organiza-
mos mais uma edição desse tor-
neio que é tão importante para 
nossa cidade. Sucesso total nossa 
parceria com a rede Globo Brasília 
e esperamos que dure por muitos 
anos. Agradecemos também as 
participações de todas as regiões 
administrativas. Vamos continuar 
incentivando o esporte porque en-
tendemos o quanto isso é valioso 
e o quanto ele educa as pessoas. 
Parabéns a torcida que também se 
comportou de forma exemplar se-
guindo todos os protocolos de se-
gurança”, disse o presidente.

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo Silva, ressaltou 
que a competição marcou o reen-
contro seguro da população com as 
atividades esportivas da instituição. 
“Para o Sesc é uma alegria imensa 

contribuir com o esporte. Em um 
momento como esse de reencontro 
da população com os eventos é  
fundamental a nossa atuação e 
proatividade de caminhar junto com 
a população”, destacou Valcides. 

Representando a rede Globo, o 
gerente de programação da emis-
sora, Marcelo Werner, compare-
ceu a grande final e disse que a 
parceria com o Sesc tem trazido 
importantes resultados. “O saldo 
foi positivo levando em considera-
ção o real cumprimento do decre-
to do GDF e todos os cuidados. E 
ter a torcida perto dos jogadores 
fez a diferença. Isso é importan-
te e mostra que a sociedade está 
numa retomada positiva com todas 
as medidas sendo respeitadas. É 
importante ressaltar também que 
essa parceria entre Globo e Sesc 
tem dado certo e vamos dar con-
tinuidade”, disse Marcelo Werner.

Torcedor do time do Guará, o 
deputado distrital Rodrigo Delmas-
so esteve presente e vibrou muito 
com o título da sua cidade. Também 
acompanharam a partida: o depu-
tado federal Julio Cezar Ribeiro; o 
secretário de desenvolvimento eco-
nômico, Márcio Faria Júnior; a se-
cretária de esporte e lazer do DF, 
Giselle Ferreira de Oliveira; o ad-
ministrador da Ceilândia, Fernando 
Fernandes; o presidente do Sindicato 
do Comércio de Vendedores Ambu-
lantes (Sindvamb-DF), Bartolomeu 
Martins; e o presidente do Sindicato 
das Empresas de Produção de ima-
gens, Fotografias, Filmagens e Pro-
fissionais Autônomos (Sinfoc-DF),  
Lázaro Donizetti.

O Guará já havia conquistado um título em 2016, dois vices em 2013 e 2017 e agora 
alcança o bicampeonato da competição em jogo eletrizante do início ao fim
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social

As ações do Sesc-DF foram no sentido de apoiar a Secretaria de Estado Justiça e Cidadania

SESC-DF APOIA AÇÕES SOCIAIS
A entidade ofereceu para a população, de forma gratuita, diversos 
serviços, entre os meses de setembro e dezembro
Por Carolina Oliveira

O Sesc-DF, em apoio à Secreta-
ria de Estado de Justiça e Cidada-
nia (Sejus), ofereceu, de setembro a  
dezembro, atendimentos nas áreas 
de saúde e alimentação, de forma 
gratuita, para comerciários e de-
mais integrantes da população de 
diversas regiões administrativas do 
Distrito Federal. A primeira cida-
de a receber equipes do Sesc-DF 
foi Brazlândia, que contou com as  
atividades nos dias 24 de 25 de setem-
bro. Os serviços também passaram 
por Planaltina, Recanto das Emas, 
Sol Nascente, Sobradinho, Santa Ma-
ria, Plano Piloto e Paranoá. Também 
aconteceram ações especiais do pro-
jeto “Mulher no Campo”, em conjunto 
com a Secretaria de Estado da Mulher 
do Distrito Federal.

A parceria com a Sejus teve 
como tema “Sua vida vale muito”. Os  
serviços oferecidos para os morado-
res de diversas regiões administra-

tivas foram de Educação em Saúde 
com atendimentos nas áreas mental, 
física e bucal, prevenção à agravos do 
Covid-19, exames de mamografia e 
papanicolau, serviços médicos com 
clínico geral, nutricionista e instru-
ções de higiene dentária, com dis-
tribuição de escovas. As equipes 
de nutrição do Sesc-DF também  
distribuíram 150 marmitas em todos  
os eventos.  

O diretor Regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo Silva, explica que 
esse tipo de atendimento à popu-
lação faz parte da missão social da 
instituição. “Nós sabemos que existe 
uma carência nessas áreas em que o  
Estado sozinho não consegue atender 
a todos. E prestar serviços para os 
comerciários e para a população em 
geral é uma obrigação social do Ses-
c-DF. Nosso trabalho tem sido feito 
de forma a colaborar com o governo 
para aumentar os atendimentos à 

população”, afirma. A dona de casa 
Diana Ribeiro dos Santos foi uma das 
mulheres atendidas na carreta da mu-
lher na ação que aconteceu em Bra-
zlândia e concorda com a afirmação 
de Valcides, pois essa foi a primeira 
vez que ela realizou exame de mamo-
grafia. “Esse tipo de serviço gratuito 
é muito importante para a população 
porque se não fosse aqui seria mais 
complicado conseguir fazer em outro 
lugar”, conta. 

A secretária de Justiça e Cidadania 
do DF, Marcela Passamani, comemo-
rou a parceria com o Sesc-DF. “Nós 
estamos na décima edição do projeto 
e é uma felicidade agora contar com o  
Sesc-DF com o melhor dos serviços 
que eles podem oferecer para nossa 
população. Isso nos enche de orgulho 
porque mostra a sociedade civil, terceiro 
setor e governo unidos em prol da popu-
lação para transformar vidas”, afirma.
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sistema

NOVO CONCEITO DE  
RELACIONAMENTO SINDICAL
4º Encontro Sindical teve por objetivo reforçar parcerias e promover 
serviços ofertados pelas entidades do comércio
Por Sinval Neto e José do Egito 

O 4° Encontro Sindical promovido 
pela Fecomércio-DF, no dia 19 
de novembro, reuniu presiden-

tes, diretores, representantes sindi-
cais, colaboradores, executivos e téc-
nicos dos sindicatos que compõem 
todo o Sistema. Sob o tema “Novo 
conceito de relacionamento sindical”, 
o encontro buscou reforçar as parce-
rias existentes para os associados e 
promoveu um grande debate sobre 
produtos, serviços e benefícios que 
podem levar à excelência na atuação 
sindical. Especialistas abordaram 
temas essenciais para a boa gestão 
das entidades. Foi mostrado também 
os caminhos que os sindicatos e em-
presários podem percorrer para ter 
acesso aos serviços e iniciativas em 
conjunto com o Sesc e o Senac.

O evento teve início com uma 
fala do presidente da Confederação 
Nacional do Comércio, Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), José Roberto 
Tadros. Por vídeo, ele falou sobre a 
importância do encontro e parabeni-
zou o presidente da Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, pela iniciativa 
e pelo desempenho à frente da Fe-
deração. “É importante ressaltar que 
o trabalho está muito bem feito pelo 
presidente José Aparecido, em con-
tinuidade aos esforços do saudoso 
Chico Maia. Ainda estamos sob os 
efeitos da mais grave crise sanitária 
do século. Nossa atuação na pande-
mia fez a diferença em cada canto 
do Brasil. No Distrito Federal foram 
diversas ações. Vamos manter ace-
sa essa chama para ajudar o País e 
a população na retomada que tanto 
precisamos”, disse Tadros.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido, ressaltou 
que o momento é de garantir todas 
as condições para que a retomada da 
economia, de fato, se concretize. “É 
importante mostrar o alinhamento 
que a Federação do Comércio tem 
com a CNC, e que todos os sindica-
tos têm à disposição os serviços que 
o Sistema oferece. Temos assessoria 
parlamentar e tributária inteiramen-
te à disposição dos nossos associa-
dos. Não só isso. Sesc e Senac tam-
bém tem muito a oferecer. Na minha 
gestão, a palavra é diálogo e transpa-
rência. Por isso todos os associados 
devem saber o que está acontecen-
do”, destacou Aparecido.

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo Silva, ressaltou 
que o Sesc está realizando estra-
tégias de aproximação com os sin-
dicatos para que os associados te-
nham acesso aos serviços que são 
exclusivos para eles. “Essa sinergia 
e convergência com os sindicatos é 
uma solicitação do nosso presidente 
José Aparecido. Para nós, é preciso 
buscar esse entendimento com os 
associados e comerciários para cola-
borar com mecanismos e estratégias 
que permitam a auto sustentabilida-
de desses sindicatos”, disse Valcides.

A diretora regional do Senac-DF, 
Karine Câmara, destacou que a insti-
tuição é um dos braços fortes do Sis-
tema e está de portas abertas para 
auxiliar os sindicatos. “Esse sistema 
é confederativo, federativo e os sindi-
catos nascem em uma ponta muito 
importante que são os nossos em-
presários. E hoje nós apenas somos 

capazes de realizar esse encontro 
sindical por causa dos empresários”, 
disse Karine.

Além dos especialistas convida-
dos para falar sobre temas conjun-
turais, participaram do ciclo de pa-
lestras colaboradores que prestam 
serviços ao Sistema Fecomércio. O 
consultor Henrique Queiroz fez uma 
apresentação sobre as facilidades e 
inovações oferecidas pelo Sistema 
de Cobrança e Cadastro da Plata-
forma SYND. Em seguida, tratou da 
Plataforma Mapa do Comércio, que 
congrega uma extensa base de da-
dos sobre as empresas do DF. 

O gerente do Banco Regional de 
Brasília, Francielder Passos, abor-
dou as facilidades e vantagens ofe-
recidas aos correntistas da agência 
que funciona dentro da Fecomér-
cio. Na área de saúde, Zilene Lapas 
Brum e Marco Aurélio da Silva deta-
lharam os serviços médicos da Qua-
licorp e da Clínica Eu  Saúde/Cartão 
Econocard, respectivamente. 

A assessora sindical da Feco-
mércio, Michele Marques, listou os 
serviços das Fecomércio-DF para os 
sindicatos, tais como a conciliação 
prévia, a certificação digital, e tam-
bém falou sobre a importância da 
contribuição sindical. 

Por fim, a coordenadora de Inte-
gração Empresa Escola do Instituto 
Fecomércio, Regina Malheiros, co-
locou à disposição dos sindicatos e 
das empresas o banco de talentos 
dos programas Jovem Aprendiz e do 
IF Estágio.    
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PALESTRAS SOBRE TEMAS CONJUNTURAIS

Custos das relações trabalhistas nas empresas e mudanças  
durante a pandemia

“É preciso procurar nos acordos e nas negociações coletivas 

inserir todas as questões que visem proteger o empregador, como 

por exemplo quem irá arcar com os custos que o empregado 

terá em sua residência, relativos ao uso de energia, mobiliário e 

aquisição de computadores”

Luiz Felipe Ribeiro Coelho - Conselheiro Federal da OAB/DF

A importância da Convenção Coletiva de Trabalho 

 “Temos que trabalhar junto com nossos empresários para que 

possamos incluir nas negociações coletivas novas formas de 

trabalho. O Salão Parceiro é um exemplo disso e o Supremo 

Tribunal Federal validou. Não é possível intervenção do Estado 

dia a dia no ambiente do trabalho” 

Patrícia Duque – Chefe da Divisão Sindical da CNC

Processo eleitoral quadriênio 2022/2026

O Regulamento Eleitoral é a bíblia do sindicato para ser seguida 

à risca. Friso sempre isso porque já detectamos problemas de 

eleições que foram contestadas judicialmente por conta de não 

observarem as regras. É importante que todos leiam para que 

tudo seja seguido e assim evitar qualquer problema futuro com 

relação ao pleito eleitoral.

Roberto Lopes – Assessor jurídico da Divisão Sindical da CNC

Qual a importância da gestão para o futuro das entidades?

O futuro das nossas entidades sindicais depende do futuro das 

nossas empresas. Por isso é importante acompanhar tudo que 

se refere ao cenário econômico e às pesquisas conjunturais dos 

órgãos e instituições de apoio ao empreendedor. Muitas empresas 

que fecharam durante a pandemia deixaram de levantar essas 

informações relevantes. 

Mateus Dornelas – Especialista em Gestão  



20  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    21

somos sistema fecomércio-DF

Desenvolvendo alunos 
Por Sacha Bourdette

O coordenador de Pós-graduação, Pesquisa e Exten-
são da Faculdade de Tecnologia e Inovação Senac-DF,  
Demóstenes Jonatas de Azevedo Júnior, é Bacharel em 
Ciências Militares e Ciências Contábeis, Especialista em 
Comércio Exterior e Negócios Internacionais e Contro-
ladoria e Auditoria, além de ser Mestre em Logística,  
em Economia e em Integração Econômica Regional e 
Global. Cursando doutorado em Economia de Empre-
sas, ele conta sua trajetória no Senac. “Entrei no Senac 
em 2007, como instrutor da área de Gestão e Negócios 
na unidade do Senac do Gama. Na Faculdade Senac-
-DF entrei em 2008 por processo seletivo. Trabalhar no 
Senac é uma experiência maravilhosa, além de conse-
guirmos aliar a teoria e a prática em nossas aulas, ver 
o sucesso e crescimento profissional de nossos alunos 
é extremamente gratificante”, pontuou. Demóstenes fala 
das novidades para o próximo semestre. “Estaremos vol-
tando com toda energia para as aulas presenciais, em 
uma nova sede que respira inovação e tecnologia, para 
levarmos nossos alunos a um novo patamar na busca de 
soluções para o segmento de bens, serviços e turismo”, 
adiantou.

Gerenciando  
unidades móveis
Por Sacha Bourdette

A gerente do Sesc Presidente Dutra e das unidades móveis, Alessandra  
Farias, está no Sesc há 30 anos. Na gerência das unidades móveis, ela 
está há mais de dois anos. Segundo ela trabalhar para a instituição  
representa muito. “O Sesc é minha vida porque são 30 anos de experiência, 
conhecimento, aprendizado e compartilhamento. Tenho muito carinho e 
adoro trabalhar aqui. Minha área de formação é Educação Física e passei 
9 anos como assistente na Coordenação de Esporte e Lazer, foi incrível”, 
disse. Hoje, Alessandra conta como é coordenar as unidades móveis. 
“Estar à frente das unidades móveis é muito gratificante porque 
fazemos o lado mais social, de estarmos junto com a comunidade que 
mais precisa. São serviços de saúde com a carreta Saúde da Mulher 
(mamografia e preventivo) e a de odontologia, o Cozinha sem Sobras 
com aproveitamento de alimentos e parte de cultura fica por conta do 
BiblioSesc. Contribuímos, assim, para melhorar a vida das pessoas em 
situação de vulnerabilidade com as nossas seis carretas que podem 
percorrer todas as cidades em ações”, detalhou.

 Gerente do Sesc Presidente Dutra e das 
unidades móveis, Alessandra Farias,

Coordenador de Pós-graduação, Pesquisa e Extensão da 
Faculdade de Tecnologia e Inovação Senac-DF, Demóstenes 
Jonatas de Azevedo Júnior



20  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    21

Cinco perguntas 
para Cíntia Gontijo 
de Rezende
Por Sacha Bourdette

Três décadas  
de dedicação 
Por Sacha Bourdette

Tesoureiro da Fecomércio-DF, Elizeu Franklin Galeno

Exercendo a função de tesoureiro há 22 anos na  
Fecomércio-DF, Elizeu Franklin Galeno, conhe-
ce bem a sua função, mas ele já atuou em outras 
áreas. “Há 34 anos trabalho na Federação. Aqui 
exerci as funções de auxiliar de Tesouraria, as-
sistente Administrativo, coordenador de Admi-
nistração e Finanças e atualmente Tesoureiro”, 
detalhou. Ele conta a satisfação de trabalhar no 
local. “Trabalhar na Fecomércio é muito gratifi-
cante. Considero uma segunda casa, por isso a 
importância de estarmos sempre manifestando o  
sorriso e a alegria da boa convivência com os co-
legas e para com todos”, destacou. Elizeu revela 
como foi ver as mudanças ao longo do tempo. “Con-
segui acompanhar e ver as mudanças e principal-
mente o avanço da tecnologia, que a cada dia está 
de forma mais célere. Tarefas que antes demora-
vam, hoje podem ser realizadas em segundos. Sem 
dúvida uma das inovações que mais auxiliaram foi 
a atualização das formas de pagamento, tomando 
como base o fato de que antes eram necessárias a 
emissão de diversos cheques, além do tempo gasto 
em filas de banco e no deslocamento aos mesmos. 
Com os aplicativos todo esse processo tornou-se 
muito mais rápido, seguro e prático. Definitivamen-
te a tecnologia auxiliou-nos muito nas atividades 
financeiras”, afirmou.

A diretora de Educação Profissional e Tecnológica do 
Senac-DF, Cíntia Gontijo de Rezende, está na instituição 
desde maio de 2019. Ela é mestre em Educação e conta 
as novidades da área dentro do Senac.
1- Recentemente o Senac-DF foi medalha de prata 
na ocupação Cuidados de Saúde, na 3ª edição das 
Competições Senac de Educação Profissional. Como 
essa conquista é importante para a entidade?

Para nós do Senac-DF é motivo de orgulho e alegria a 
conquista da nossa aluna Loren Cardoso. É um indicador 
de que estamos no caminho certo, levando os melhores 
conteúdos e práticas aos nossos alunos, por meio de 
uma equipe altamente profissional. 
2- O Senac começou a oferecer o curso de Técnico em 
Saúde Bucal. Quais são as expectativas e a importância 
desse curso para o mercado?

É importante no sentido em que virá atender a um 
mercado com cerca de 2.044 clínicas odontológicas e que 
tende a crescer ainda mais. Realizado em parceria com o 
Sesc-DF, o curso tem uma carga horária de 1260h e será 
realizado de forma online e presencial nos consultórios 
odontológicos do Sesc-DF.
3- Transformar vidas por meio da educação é um dos 
objetivos do Senac. Na sua opinião, qual é o diferencial 
da instituição?

São incontáveis histórias de sucesso, superação e 
transformações. Por meio de nossa atuação, jovens e 
adultos, em diferentes áreas, encontraram, por meio dos 
nossos cursos, uma nova oportunidade.
4- Existem ações futuras que possa 
adiantar da área de educação?

Estamos com várias frentes de 
trabalho orquestrados pelo nosso 
presidente José Aparecido e nossa 
diretora Regional Karine Câmara. 
Acordos de Cooperação Técnica estão 
sendo assinados com os presidentes 
de sindicatos e empresários, além de 
outros projetos.
5- Como é dirigir a área 
de educação profissional 
e tecnológica?

A oportunidade de oferecer 
um ensino profissional 
de qualidade e ver esse 
trabalho transformar 
a condição de vida 
das pessoas torna o 
trabalho extremamente 
prazeroso. 
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homenagem

UNIDADES NOMEADAS
Sesc da 504 Sul recebe o nome de Alberto Vilardo.  
Já Taguatinga Norte ganha o nome de Francisco Valdenir e  
restaurante passa a se chamar Jael Antonio da Silva
Por Sacha Bourdette e José do Egito

Importantes nomes do Sistema 
Fecomércio-DF foram homenage-
ados pelo Sesc-DF. No dia 23 de 

outubro foi realizada a cerimônia de 
reconhecimento ao conselheiro da 
Federação do Comércio do DF e em-
presário há mais de 45 anos, Alberto 
Salvatore Giovanni Vilardo — A unida-
de do Sesc, na 504 Sul, foi nomeada 
com o nome do empreendedor. Já 
no dia 1º de novembro, a unidade do 
Sesc de Taguatinga Norte, recebeu 
o nome do presidente do Sindicato 
dos Feirantes do DF (Sindifeira-DF), 
Francisco Valdenir Machado Elias, 
e o restaurante do local se chama 
agora Jael Antonio da Silva, para re-
conhecer o trabalho do presidente do 
Sindicato Patronal de Hotéis, Restau-
rantes, Bares e similares de Brasília 
(Sindhobar-DF).

HOMENAGEM NA 504 SUL 
O presidente do Sistema Feco-

mércio-DF, José Aparecido da Costa 
Freire, ressaltou a importância de 

reconhecer o trabalho de conselhei-
ros e empresários que colaboraram 
para o crescimento das instituições 
do comércio e da cidade. “O Alberto 
tem todos os requisitos para ser ho-
menageado. A colaboração que ele 
deu para o crescimento de Brasília 
é algo que precisa ser reconheci-
do. São mais de 700 colaboradores 
nas suas empresas. Isso é geração 
de emprego que muitas instituições 
grandes no DF não chegam nem 
perto disso”, disse José Aparecido.

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo Silva, fez a aber-
tura da solenidade e destacou a 
oportunidade de homenagear em 
vida, tendo a chance de ver a ale-
gria do homenageado e o reconhe-
cimento da família. “Estamos muito 
felizes de homenagear uma pessoa 
que fez história, não só pelas nossas 
instituições e pelo Sistema Comér-
cio, mas pela nossa cidade, através 
dos seus negócios e da geração de 
emprego. Isso é dar oportunidade 
para mudar vidas e o Vilardo fez com 

muita excelência”. O diretor lembrou 
também que a gestão do presiden-
te José Aparecido tem se esforçado 
diuturnamente para melhorar as 
infraestruturas e equipamentos do 
Sesc-DF. “É um trabalho consis-
tente e responsável na busca desse 
fortalecimento e expansão da estru-
tura. O que faz com que consigamos 
expandir nossos serviços em um 
momento que a população precisa 
tanto de auxilio”, disse.

O secretário de estado e de go-
verno do DF, José Humberto Pires, 
esteve presente na homenagem e 
contou ser um grande amigo de Vi-
lardo. “Dentro desse homem que 
enfrentou todas as dificuldades de 
uma cidade começando tem um ser 
humano especial de um coração 
enorme”, lembrou o secretário.

Vilardo é conselheiro da Federa-
ção do Comércio do DF e empresá-
rio há mais de 45 anos. Emocionado 
com a homenagem, ele agradeceu a 
lembrança. “É uma alegria depois de 
50 anos esse prédio que eu vi cons-
truir, que eu era convidado para filar 
a boia com o saudoso presidente da 
Fecomércio, Newton Rossi, o prédio 
agora ter o meu nome. Isso é um 
negócio divino, maravilhoso. Quando 
decidi vir para Brasília eu realmente 
queria saber se era verdade as pro-
messas de Juscelino Kubitschek. 
O que está acontecendo agora com 
o agronegócio no Brasil eu ouvi da 
boca dele em Anápolis, em um al-
moço quando ele era candidato a 
Senador. Ele dizia que se fosse presi-
dente ia desenvolver o agronegócio. 
Naquela ocasião eu ia comprar uma 
fazenda em Luziânia. Hoje se pro-
duz até algodão egípcio. Olha a visão 
desse homem, um negócio fora do 
comum”, disse Vilardo.

Alberto Salvatore Vilardo durante homenagem na 504 Sul
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RECONHECIMENTO EM 
TAGUATINGA NORTE

O presidente da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), José 
Roberto Tadros, não pôde estar 
presente, mas deixou uma mensa-
gem em vídeo aos homenageados:  
Francisco Valdenir e o presidente Jael 
Antonio. “São dois grandes líderes 
sindicais que tanto contribuíram e 
contribuem ainda para o desenvolvi-
mento econômico da capital federal. 
Cumprimento o presidente do Sis-
tema Fecomércio-DF pela iniciativa 
de reconhecer pessoas que de forma 
significativa colaboram para o nosso 
Sistema e se destacam como líderes 
de uma economia pulsante”, afirmou.

Na cerimônia, o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Apa-
recido, falou da honra de trazer a 
história de pessoas que contribuem 
para as entidades. “Sabemos da his-
tória de luta de ambos os homenage-
ados e hoje é dia de celebramos com 
esses importantes nomes que atuam 
ativamente para o desenvolvimento 
das instituições e pela nossa cidade. 
O presidente Valdenir faz um impor-
tante trabalho junto às feiras e o Jael 
pelo seu setor e ele não descansou 
durante a pandemia. É um justo  
reconhecimento que fazemos”, disse.   

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo Silva, destacou 
que os homenageados são duas fi-
guras comprometidas e que defen-
dem o segmento que representam. 
“É uma alegria imensa estar aqui 
nessa solenidade de nomeação de 
uma unidade com duas grandes 
personalidades da instituição e de 
Brasília. Tenho muita admiração 
pelo segmento do presidente Val-
denir que são as feiras. E como 
nordestino que sou, a feira foi o 
meu primeiro shopping center e re-
presenta a diversidade cultural de 
nosso País. O Jael tem uma grande 
história de sucesso e responsabi-
lidade no segmento de bares, res-
taurantes e hotéis. Poder abraçar 
esses dois setores fundamentais 
para a nossa economia é uma sa-
tisfação”, declarou.

Francisco Valdenir recebe homenagem em Taguatinga Norte

Jael Antonio da Silva dará o nome do restaurante da unidade de Taguatinga Norte

Representando a diretora regio-
nal do Senac-DF, Karine Câmara, 
a diretora de Educação Profissional 
e Tecnológica do Senac-DF, Cíntia 
Gontijo, destacou a escolha acertada 
dos homenageados. O presidente do 
Sindifeira-DF, Francisco Valdenir Ma-
chado Elias, falou em seu discurso da 
alegria de receber o nome da unidade 
que ele viu inaugurar em 1975. “Estar 
aqui hoje com a minha família, meus 
amigos e demais presentes é motivo 
de muita felicidade. Me sinto muito 
honrado de ter o meu nome na uni-
dade que vi ser inaugurada. Tive uma 
vida difícil, mas a nossa luta sempre 
foi muito grande. Hoje estou muito fe-
liz e cada vez mais honrado de fazer 
parte do Sistema”, contou.

Recentemente o restaurante da 
unidade passou por uma reforma, 
na qual a cozinha recebeu equipa-
mentos modernos. O presidente do 
Sindhobar-DF, Jael Antonio da Silva, 
recebeu com muita emoção a nome-
ação do local. “Trabalhamos em de-
fesa das entidades para que os asso-
ciados conheçam, acho mais do que 
justo homenagear as pessoas que 
merecem. Me sinto muito agrade-
cido pelo que estão fazendo. Podem 
contar comigo e espero que esse es-
pírito de parceria e irmandade preva-
leça dentro do Sistema”, destacou. A 
deputada distrital Júlia Lucy (Novo) 
também participou da homenagem.
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economia

A taxa de desemprego no País 
recuou para 12,6% no tercei-
ro trimestre de 2021 segundo 

dados da Pesquisa Nacional Por 
Amostra de Domicílios (PNAD-Con-
tínua) divulgada pelo IBGE no último 
dia do mês de novembro. Apesar do 
índice alto, ainda é melhor do que 
quando comparado com setembro 
de 2020 (14,9%) e março de 2021  
(14,9%). Quando comparado com o 
segundo trimestre do ano, temos 
uma retração de 9,3%, representan-
do 1,4 milhão de pessoas que retor-
naram ao mercado de trabalho. Em 
face igual período do ano de 2020, a 
retração na taxa de desemprego é 
de 7,8% ou 1,1 milhão de pessoas 
a menos no exército de desempre-
gados. O IBGE também aponta que 
a renda média dos trabalhadores 
diminuiu 4% no terceiro trimestre e 
quando comparado com o mesmo 
período de 2020 a queda é de 11,1%.

Os indicadores do volume de 
vendas do comércio varejista (PMC-
-IBGE), apontam em nível Brasil um 
crescimento nas vendas de 3,8% no 
período de janeiro a setembro e de 
3,9% nos últimos 12 meses encerra-
do em setembro. No DF, esses mes-
mos indicadores apontam para uma 
queda de (-4,0%) de janeiro a setem-
bro quando comparado com igual 
período do ano anterior e de (-3,4%) 
nos últimos 12 meses encerrado em 
setembro.

Indicadores
do comércio
Por Eduardo Alves de Almeida Neto
Economista, especialista em Política e Administração 
Tributária,  ex-subsecretário da Receita e ex-secretário de 
Fazenda do Distrito Federal.                                                                                                                                     

No DF, o número de endividados 
atingiu 75,2% das famílias sendo 
essa a quinta elevação consecutiva. 
O perfil da dívida está concentrado 
no cartão de crédito (81,2%) e a 
inadimplência atingiu novo recorde 
de 21,8%. 

Fonte: CNC

PEIC - Endividamento e Inadimplência das Famílias Distrito Federal

Novembro 2021

Cartão de Crédito
79,8%
80,9%
81,2%

Dívida impágavel
9,5%
9,7%
10,2%

Inadimplência
20,1%
20,3%
21,8%

Dívida Total
72,3%
73,4%
75,2%

Nov/2021Out/2021Set/2021
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O Indicador Geral de Intenção de Consumo das  
  Famílias (ICF/DF), apresenta relativa estabilidade nos 
meses de setembro.

As taxas de juros cobradas das empresas e das  
famílias continuam sua escalada com acréscimos  
expressivos no período de agosto a outubro, em razão do 
alto índice de inadimplência e da retomada do processo 
inflacionário e da fragilidade das contas públicas.

Mais de
10 SM* 73,7

75
74,5

65
66,6
65,8	

60,9
62,7
61,7

ICF - Intenção de Consumo das 
Famílias  Distrito Federal 

Novembro 2021

Novembro 2021

Novembro 2021

Até
10 SM

Geral

SM: Salário-Mínimo | Fonte: CNC

O Índice de Confiança do Empresário do Distrito Federal 
– ICEC apresenta recuo de (-0,88%) no indicador geral 
após sofrer movimentação expressiva no mês de outubro, 
quando comparado com o mês de setembro de 5,43. Esse 
recuo no mês de novembro expressa cautela do empre-
sariado face a corrosão da massa salarial pela inflação,  
aumento desemprego, juros e do nível de endividamento 
das famílias. Os demais indicadores sofreram e as mes-
mas acomodações influenciando o índice geral, exceto 
o indicador de investimento que continua apresentando 
melhoras significativas. Logo, conclui-se que há recursos 
para investir. Entretanto, acaba não se materializando em 
razão do ambiente desfavorável no momento.

Fonte: CNC

Nov/2021Out/2021Set/2021

Indicadores de
investimento

Geral

Indicadores  
das expectativas

Indicadores  
das condições  

atuais

105,7
109,3
110,9

151,3
158,7
157

96,2
104,4
101

117,7
124,1	
123

ICEC - Índice de Confiança do
Empresário do Comércio DF

Novembro 2021

Ago/2021

Set/2021

Out/2021

125,22%

126,49%

129,04%

18,86%

19,42%

20,13%

16,77%

17,18%

17,88%
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Ceilândia recebeu a primeira edição do evento, no dia 16 de outubro

SISTEMA FECOMÉRCIO PERTO DE VOCÊ
Ação leva para Regiões Administrativas serviços gratuitos à população. 
Entre eles: Corte de cabelo, exames médicos e aulas de costura
Por Daniel Alcântara e Sacha Bourdette

Corte de cabelo, exames  
médicos, atendimentos odon-
tológicos, passeio de bicicleta, 

cadastro para estágio, aulas de culi-
nária, de costura e de maquiagem 
foram alguns dos muitos serviços 
que fizeram parte da programa-
ção das duas edições realizadas do  
Sistema Fecomércio Perto de Você. 
A Fecomércio-DF, o Sesc, o Senac e 
o Instituto Fecomércio ofereceram 
para a população, de forma gratui-
ta, diversas atividades nos dias 16 
de outubro, em Ceilândia, e 13 de  
novembro, em Planaltina.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido da Costa 
Freire, chegou cedo aos locais para 
abrir o portão para que a população 
pudesse entrar e aproveitar os be-
nefícios oferecidos. “É uma alegria 
muito grande disponibilizar o que 
existe de melhor de serviços do Sesc, 
Senac, Instituto e da Federação para 

a população Distrito Federal. É muito 
bom ver a comunidade abraçando os 
nossos serviços, já que eles vieram 
em peso para o evento”, afirmou. 
José Aparecido também aproveitou 
para agradecer o apoio do presi-
dente da Confederação Nacional do  
Comércio (CNC), José Roberto Ta-
dros, e falou sobre a expansão do 
Sistema Comércio para o lado Norte 
do Distrito Federal. 

Durante a ação de Planaltina, 
o presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, adiantou que a região norte 
receberá unidades das instituições.  
“É com muita felicidade que presta-
mos esses serviços na cidade mais 
antiga do DF, que é Planaltina. Bra-
sília sempre olhou muito para o lado 
Sul. Sempre achei isso um erro, já 
que o DF é enorme e cheio de his-
tórias para contar. Agora, vamos  
mudar essa realidade. Como falha 
do Passado, o Sistema S também 
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“É uma alegria muito 

grande disponibilizar o 

que existe de melhor de 

serviços do Sesc, Senac, 

Instituto e da Federação 

para a população” 

José Aparecido 

da Costa Freire,  

Presidente da 

Fecomércio-DF

O presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido, chegou cedo aos locais para 
abrir o portão para a população

nunca olhou para o lado Norte. Na 
minha gestão, eu assumo esse 
compromisso com vocês, nós va-
mos construir uma sede do Sesc e 
do Senac, contemplando Planaltina,  
Fercal e Sobradinho”, garantiu.

Na primeira edição do evento, 
realizado no dia 16 de outubro, em 
Ceilândia, a diretora regional do Se-
nac-DF, Karine Câmara, ressaltou o 
orgulho de oferecer diversos serviços 
para a população. “A cidade é mara-
vilhosa, foi um prazer estarmos lá. 
É preciso cuidar do próximo: essa é 
a nossa missão. Queremos trans-
formar vidas e deixar um legado”, 
disse Karine. Ela falou ainda das 
oportunidades de cursos gratuitos, 
ofertados pela instituição. “Estamos 
vivendo um momento de retoma-
da da economia e os empresários  
estão atrás de pessoas qualificadas. 
Acredito que o Programa Senac de 
Gratuidade é uma grande chance para 
as pessoas se qualificarem”, destacou. 

A diretora regional do Senac-
-DF, Karine Câmara, destacou ain-
da que o Sistema Fecomércio Perto 
de Você é uma oportunidade para o 
empresário ver um pouco do que é 
oferecido pelas instituições.  “A ação 
é importante para que os nossos 
sindicatos e empresários possam 
ver tudo o que eles geram na ponta 
com os impostos e as taxas, além de 
tudo o que acontece quando a comu-
nidade recebe um evento como esse. 
Como muitos da população falaram, 
é um lugar onde faltam eventos e 
acolhimento. É uma transformação, 
com contribuições dos sindicatos. É 
um elo perfeito e o ciclo final aconte-
cendo”, afirmou.

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo Silva, apontou que 
foi uma imensa alegria poder aten-
der a população de Ceilândia, cidade 
onde ele cresceu. “Meus pais moram 
aqui e tenho uma história de vida 
com Ceilândia. Atender essa popula-
ção com nossos serviços é motivo de 
muito orgulho. Gostaria também de 
agradecer aos empresários que con-
tribuem para que possamos oferecer 
benefícios para todos em Ceilândia: 

a cidade mais populosa, a que mais 
contribui e a que mais representa 
essa diversidade no Distrito Federal”, 
disse Valcides.

 Em Planaltina o Sesc-DF esteve 
presente também com diversas ativi-
dades nas áreas de saúde, assistên-
cia social, cultura, relacionamento 
com o cliente e educação. O diretor  
regional da instituição, Valcides de 
Araújo Silva, completou dizendo a sa-
tisfação em poder levar a população 
da região norte de Brasília onde, den-
tro em breve, o Sistema Fecomércio 
terá novas unidades do Sesc e Senac, 
os diversos serviços da instituição não 
só aos comerciários, mas também 
aos empresários e a toda população 
de modo geral.

“As nossas carretas de odontolo-
gia e da mulher estiveram na cidade 
para atender aqueles que precisaram, 
nossa BiblioSesc com o seu acervo de 
livros também esteve presente. Acho 
importante, a cada edição, trazer novi-
dades, desta vez a equipe de Turismo 
Social disponibilizou bicicletas para 
que o público pudesse fazer um bike 
tour. Com guias regionais e do Sesc-
-DF, os participantes conheceram o 
centro histórico de Planaltina de uma 
forma diferenciada. É uma amostra de 
alguns dos nossos muitos serviços”, 
ressaltou Valcides.
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A senadora Leila Barros (Cida-
dania-DF) esteve nos dois eventos, 
visitando cada estande e as carretas. 
Na oportunidade, ela falou da im-
portância do trabalho do Sistema S.  
“Eu acho que é o momento de for-
marmos uma parceria cada vez mais 
forte entre o congresso e o Sistema 
S, que realiza um trabalho belo em 
prol da comunidade. Gostaria de 
parabenizar e acho importante que 
Planaltina esteja no radar porque é 
uma região que precisa de um olhar 
mais cuidadoso e mais uma vez o 
Sistema Fecomércio está realizando 
esse evento e mostrando nesse pe-
ríodo tão difícil a capacidade de su-
porte para a população local”, disse.

A secretária de turismo, Vanessa 
Mendonça, visitou a edição de Cei-
lândia e destacou que o Sistema 
Fecomércio tem a capacidade de 
entregar os serviços que a socie-
dade merece. “Aproveitei a visita e 
fui na carreta onde as costureiras 
estão aprendendo um ofício. Isso é  
geração de emprego e renda e  

formação de profissionais. Fui tam-
bém na carreta da informática, onde 
pude ver senhoras sendo atendidas 
e aprendendo a mexer no celular”, 
concluiu Vanessa.

 O administrador da Ceilândia, 
Fernando Fernandes, parabenizou 
a ação e disse que é uma alegria 
imensa ver a população da cida-
de ser atendida com serviços de 
qualidade. Já o administrador de  
Planaltina, Célio Rodrigues, agrade-
ceu a ação. “O Sistema Fecomércio 
tem sido muito parceiro. A nossa  
comunidade, por ser uma cidade  
periférica, carece dessa atenção. E 
isso é uma valorização”, declarou.

O evento de Ceilândia contou 
também com a presença de diver-
sas autoridades, como o deputado 
distrital Chico Vigilante; e o deputado 
federal, professor Israel Batista. 
Estiveram presentes em Planaltina, 
representando o Ministro da Educa-
ção, a assessora Inez Augusto Bor-
ges, e a secretária de Educação de 

Planaltina de Goiás, Eliete Ferreira 
de Oliveira.

 Os presidentes dos sindicatos 
da base da Fecomércio-DF também 
participaram das ações. O presidente 
do Sindicato do Comércio Varejista de 
Produtos Farmacêuticos, Francisco 
Messias Vasconcelos, também esteve 
presente nas duas oportunidades. “A 
edição de Ceilândia foi especial, por 
ser a primeira, em uma das regiões 
mais importantes para o comércio da 
capital do País”, disse. “Já Planaltina 
é a cidade satélite mais velha do Dis-
trito Federal e não poderia ficar de 
fora do planejamento da Fecomércio, 
Sesc, Senac e IF. Comecei minha vida 
comercial em Planaltina e pratica-
mente nasci aqui, vim muito novo. E 
eu sempre vi uma cidade que merece 
uma atenção das instituições, como 
a Fecomércio. É uma cidade grande 
e possui um desenvolvimento econô-
mico muito bom e em breve estare-
mos com a instalação de uma unida-
de aqui. A população merece”, disse.

Diretora regional do Senac-DF, Karine Câmara; presidente do Sistema Fecomércio, José Aparecido; Senadora Leila; e diretor 
regional do Sesc-DF, Valcides Araújo
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 O presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Material de 
Construção, Carlos Aguiar, disse 
que a Fecomércio-DF está fazendo 
a diferença. “Temos que agradecer 
o presidente José Aparecido por jun-
tar, cada vez mais, os sindicatos e 
as instituições. Só com a junção de 
todos seremos mais fortes”. O presi-
dente do Sindicato dos Condomínios 
Residenciais e Comerciais, Antônio 
Carlos Saraiva de Paiva, percorreu os 
serviços. “Estamos conhecendo e es-
tando mais perto das competências e 
capacidades do Sistema Fecomércio. 
Estou encantado com o que eu vi. En-
trei em todas as carretas do Senac e 
do Sesc. É um serviço maravilhoso 
que está sendo prestado. Precisamos 
estar perto, parabenizo a todos, é um 
serviço que não pode parar”.

Passeio de bicicleta, massagem, 
cadastro para estágio, aulas de culinária, 

de costura e de maquiagem foram 
alguns dos muitos serviços que fizeram 

parte da programação

“O Sistema Fecomércio 

está realizando esse 

evento e mostrando, 

nesse período tão difícil, 

a capacidade de suporte 

para a população local”  

Senadora Leila Barros
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 De acordo com o presidente 
do Sindicato de Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares, Jael Antônio 
da Silva, todos serão beneficiados. 
“Estamos mostrando para os em-
presários que o Sistema está à dis-
posição deles e é um dos motivos de 
estarmos aqui. Reconhecendo isso 
todos os colaboradores dos empre-
sários serão beneficiados e conse-
quentemente a população em geral  
também”, afirmou.

 “Não existe nada parecido com 
esse aporte em outro lugar no Brasil. 
Esses serviços são de suma impor-
tância para cada cidade. Fico muito 
feliz de fazer parte do Sistema, é  
uma satisfação”, disse o presiden-
te do Sindicato do Comércio de  
Vendedores Ambulantes, Bartolomeu  
Gonçalves Martins.

Já o presidente do Sindicato 
das Empresas de Loterias, Antônio  
Simoneto, falou da sensação de  
participar. “É muito orgulho ver tudo 

isso, até porque também sou dire-
tor da Fecomércio-DF e vemos que 
é um trabalho sério que está sendo 
desenvolvido, principalmente aqui 
no DF. Isso vai trazer muita acessi-
bilidade para quem não tem condi-
ções de pagar um curso, será um 
motivador”. O presidente do Sindica-
to das Auto e Moto Escolas, Francis-
co Joaquim Loiola, também partici-
pou e conheceu todas as atividades 
da segunda edição da ação. “É um 
evento de alto nível, e a sociedade só 
tem a ganhar”, apontou.

 A trabalhadora autônoma e  
moradora de Planaltina, Marília  
Muniz, aproveitou a ação e disse que 
foi uma oportunidade para fazer o 
 meu exame de prevenção do colo do 
útero. “É uma ação muito interes-
sante porque têm muitas pessoas 
que estão desempregadas e não tem 
condições de pagar. Já cortei o meu 
cabelo também e achei muito bom”.  
A dona de casa, Daniela Gomes,  

levou os dois  filhos. “Gostei bastante  
da estrutura, aqui tive a oportunida-
de de fazer a sobrancelha e brinquei 
com as crianças”, contou. 

Já no dia 11 de dezembro, foi 
a vez do Itapoã receber o evento. 
Mais de 3 mil pessoas estiveram 
no ginásio Poliesportivo da cidade. 
Para as crianças fotos com Papai 
Noel, Música, pipoca e picolé. Para 
os adultos, corte de cabelo, mas-
sagem, consultas médicas e até 
vacina contra a Covid-19.  O proje-
to Sistema Fecomércio segue em 
2022 passando pelas 33 Regiões 
Administrativas do Distrito Federal 
com os mesmos serviços.

População compareceu em peso nas edição do evento, que contaram com protocolos de saúde contra a Covid-19
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PROGRAMA JOVEM  APRENDIZ
Programa que promove a transformação social através da 
qualifi cação de jovens para o mercado de trabalho.

PROGRAMA DE ESTÁGIO
A empresa cria a oportunidade do aprendizado prático e o 
estagiário, de impulsionar o seu crescimento profi ssional.

DESENVOLVIMENTO DE PESQUISAS
Pesquisas de mercado estratégicas aplicadas com 
softwares altamente tecnológicos para orientar os mais 
diversos segmentos e permitir decisões mais acertadas 
para as empresas.

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL IN COMPANY
Cursos e treinamentos elaborados sob medida para 
as necessidades da sua empresa, ministrados pelos 
melhores especialistas do mercado.

SCS Qd 06 - Ed. Jessé Freire - 5º andar - Brasília-DF

(61) 3962-2019 / 3962-2024 (opção 1) ou 3962-2023 (opção 7)

facebook.com/InstitutoFecomercioDF

www.institutofecomerciodf.com.br

conheca nossos servicos

instituto
fecomércio df

SOMOS MAIS QUE 

UM INSTITUTO. 

SOMOS PROMOTORES DA 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL, 

DO EMPREENDEDORISMO 

E DO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL DAS 

EMPRESAS.
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Recomeço  

O retorno presencial começou em setembro na unidade do Sesc na 913 Sul

GRUPO DOS MAIS VIVIDOS DO SESC-DF 
RETOMA ATIVIDADES 
O retorno presencial começou em setembro e contou com todos os 
cuidados necessários para evitar a proliferação do coronavírus
Por Aline Campelo

Boas risadas, novas amizades e 
a oportunidade para colocar a 
conversa em dia, marcaram os 

primeiros encontros presencias de 
uma turma que já estava ansiosa por 
este momento. Os idosos do Grupo 
dos Mais Vividos (GMV) do Sesc-DF 
enfrentaram pelo menos um ano e 
meio de afastamento das atividades 
presenciais, que eram promovidas 
regularmente nas unidades do Ses-
c-DF. O convívio saudável entre os 
integrantes do GMV se manteve com 
uma diversidade de atividades onli-
ne no período crítico da pandemia, 
mas a cobertura vacinal e a imuni-
zação contra a covid-19 permitiram 
o recomeço dos encontros.

Nilcelea Nunes da Silva, 70, é 
participante assídua do GMV há qua-
se 8 anos. Antes da pandemia quase 
todos os dias da semana saía de casa 
em Vicente Pires para ir à unidade do 
Sesc em Taguatinga Norte. A rotina 
de atividades no Sesc foi brusca-
mente paralisada em março de 2021. 
Mas Nilcelea se manteve ativa nas 
iniciativas do GMV; de casa contri-
buiu com a confecção de máscaras 
no início da pandemia para doações 
da entidade, além das atividades 
online das oficinas. Em novembro 
de 2021 pôde, finalmente, voltar ao 
convívio presencial. “Vontade de cho-
rar de tanta felicidade, meu coração 
ficou acelerado, estou tão feliz com 
isso e espero em Deus que ano que 
vem tudo volte ao normal”, conta.  

Esses foram também os senti-
mentos que Maria Aparecida da Silva 
Santos, 66, reviveu ao voltar para as 
atividades presenciais na unidade do 
Sesc Gama. Desde 2018 frequenta-
va a oficina de Expressão Corporal 

e Dança Cigana, mas em 2020 se 
viu obrigada a ficar em casa para 
obedecer às exigências de preven-
ção à contaminação do coronavírus. 
“Em março e maio deste ano voltei 
com atividades online, que já fize-
ram toda a diferença na minha vida. 
Eu pensava o tempo todo, quando 
será que voltaremos às atividades 
presenciais?”. No início de novem-
bro de 2021 ela conta que voltou 
para a oficina presencial, com todos 
os cuidados, depois de apresentar o 
comprovante de vacinação contra a 
covid-19. “Voltamos usando másca-
ras, fazendo o uso de álcool em gel e 
respeitando o distanciamento e ainda 
com a turma reduzida. Foi emocio-
nante. Estou muito feliz. Eu não sei o 
que seria de mim sem as atividades 
do GMV”, desabafa. 

Com mais de 3 mil idosos liga-
dos às ações do Sesc no Distrito 
Federal, as unidades operacionais 
da instituição retomaram, de forma 
gradual, as atividades presenciais 

com o público do Grupo dos Mais Vi-
vidos (GMV) neste último semestre.

O retorno presencial começou 
em setembro na unidade do Sesc na 
913 Sul e contou com atividades prá-
ticas de arte e artesanato, musicali-
zação e expressão corporal. Em no-
vembro as unidades do Sesc Gama 
e Sesc Taguatinga Norte reiniciaram 
oficinas presenciais. 

De acordo com a coordenadora da 
área de Assistência Social do Sesc-DF, 
Adriana Costa, o retorno foi programa-
do conforme a imunização do público 
idoso no DF fosse aumentando.  “Os 
espaços foram escolhidos e revitaliza-
dos para o retorno dos idosos, todos os  
ambientes seguindo as normas de 
segurança sanitária e os protocolos 
exigidos”, informou. 
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gastronomia

TEORIA E PRÁTICA 
Alunos do Senac-DF dos cursos de Padeiro e Confeiteiro, da unidade 
do TTH, oferecem chá da tarde para convidados 
Por Daniel Alcântara

Empresários, jornalistas e pre-
sidentes de sindicatos da base 
da Fecomércio-DF foram con-

vidados a participar, no dia 11 de no-
vembro, no Grand Mercuy, de uma 
experiência gastronômica que mis-
turou aprendizagem com a prática. 
Os alunos e instrutores do Senac-
-DF, da unidade do TTH, localizada 
no Setor Comercial Sul, dos cursos 
de padeiro e confeiteiro, prepararam 
um delicioso chá da tarde com bo-
los, pães, biscoitos e outras gulosei-
mas. O encontro fez parte do Projeto 
Integrador, oferecido pelo Senac aos 
alunos da instituição – o objetivo é de 
que os estudantes saiam um pouco 
da sala de aula e possam aprender 
fazendo, combinando a aprendi-
zagem com a prática, com foco no 
que o mercado de trabalho exige. 
Também participaram alunos dos  
cursos de recepcionista e garçom.

O presidente do Sistema Fe-
comércio-DF, José Aparecido da  
Costa Freire, foi um dos convidados. 
Ele falou que o mercado de traba-
lho está precisando de profissionais  
capacitados. “O Senac está muito 
feliz por contar com alunos com-
petentes, que querem aprender. O 
DF hoje tem muito emprego, o que 
não têm são profissionais qualifi-
cados. Trabalhamos todos os dias 
para formar e capacitar a popula-
ção da cidade”, disse o presidente.  
Ele contou ainda da parceria do Se-
nac com os sindicatos empresariais 
da base da Fecomércio, que tem o 
intuito de gerar cursos por deman-
da. Outro assunto abordado pelo 
presidente foi a estrutura da nova 
Faculdade de Inovação e Tecnologia 
do Senac-DF, que oferece cursos 
voltados para o futuro, com foco  
na tecnologia.

A diretora Regional do Senac-DF, 
Karine Câmara, disse para os alunos 
que o primeiro passo para transfor-
mar a vida deles foi dado quando eles 
realizaram a matrícula. “O processo 
educacional é o maior patrimônio 
que podemos ter, para aonde a gen-
te for, esse momento será marcado. 
Nosso papel como instituição é o de 
deixar legado e transformar vidas, 
por meio da educação. É com muito 
orgulho que tivemos a participação 
dos alunos nesse chá da tarde. Es-
pero que eles saiam do Senac para 
brilhar e terem muito sucesso na vida 
profissional, seja como empreende-
dor ou um colaborador de sucesso. O  
Senac está sempre de portas  
abertas”, destacou Karine.

O diretor do Sesc-DF, Valcides 
Araújo Silva, também esteve presente 
e falou da importância da união entre 
todas as entidades do Sistema Feco-
mércio-DF. “As instituições do Sis-
tema Comércio estão cada vez mais 
unidades para atender as demandas 
dos empresários e da população em 
todos os aspectos: o Senac em busca 
da mão de obra, o Sesc vai de encon-
tro ao esporte, saúde, cultura e lazer, 
que é muito necessário. Já o IF oferece 
pesquisa para nortear os empresários 
e estagiários. É fundamental essa co-
nexão que estamos vendo hoje”, disse. 
Sobre o evento, ele ressaltou que é fun-
damental entregar uma mão de obra 
qualificada para o mercado, especial-
mente em um momento de crise. 

O presidente do Sindicato de Ba-
res, Hotéis e Restaurantes do DF (Sin-
dhobar), Jael Antonio da Silva, falou 
que os alunos já têm espaço garantido 
no mercado de trabalho. Segundo ele, 
falta mão de obra no segmento.Tam-
bém estiveram presentes: o presi-
dente do Sindicombustíveis-DF, Paulo 
Tavares; o empresário Paulo Octávio; 
e as jornalistas Mônica Nobrega e 
Samanta Sallum. 

Diretora do Senac-DF, Karine Câmara, apresenta alunos da instituição para os convidados
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outubro rosa 

DOAÇÃO PARA AJUDAR QUEM PRECISA
Senac-DF realizou corte solidário para posteriormente elaborar 
perucas que serão entregues para pacientes com câncer
Por Daniel Alcântara 

A carreta da beleza do Senac-DF 
esteve na Rodoviária do Plano 
Piloto, no dia 26 de outubro, 

das 14h às 15h, com uma equipe 
de alunos e instrutores da área de  
beleza com o objetivo de promover 
um corte de cabelo solidário – os fios 
foram doados para a produção de 
perucas, que ficará sob a responsa-
bilidade da Associação Brasiliense de 
Apoio ao Paciente com Câncer (ABAC 
LUZ). A ação fez parte dos eventos do 
Outubro Rosa – mês de consciência 
sobre os perigos do câncer de mama, 
que contou também com uma pa-
lestra sobre prevenção, na unidade  
de Sobradinho. 

A diretora regional do Senac-DF, 
Karine Câmara, esteve presente e 
elogiou o número de pessoas que 
tiraram um tempo para fazer o cor-
te e realizar a doação.“Estávamos 
no lugar aonde passa mais gen-
te em Brasília e fazer com que as 
pessoas parem o que estão fazendo 
para doar é gratificante. Durante o 
dia foram várias doações, realmen-
te é muito surpreendente ver que 
as pessoas ainda se importam com 
as outras”, disse a diretora regio-
nal do Senac-DF, Karine Câmara.  
“Muitas vezes as pacientes com 
câncer ficam com receio de sair 
na rua quando perdem o cabelo.  

Os cortes solidários foram realizados no dia 26 de outubro, na Carreta da Beleza do Senac, que ficou estacionada na Rodoviária  
do Plano Piloto 



34  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    35

De fato, é uma questão muito im-
portante. Nossa missão é transfor-
mar vidas em todos os sentidos: dos 
alunos que cortaram os cabelos e 
aprendem na prática e de levar esse 
ato de amor para as pessoas que vão 
receber essas perucas”, disse Kari-
ne. Ela também aproveitou a opor-
tunidade para agradecer a disponi-
bilidade dos alunos e instrutores do 
Senac que realizaram os cortes.

O Administrador da Rodoviária 
do Plano Piloto e da área central de 
Brasília, Josué Martins de Olivei-
ra, agradeceu o Senac pelo evento.  
“O Senac traz para a população e 
para os usuários da rodoviária um 
afago a mais. O Governo do Dis-
trito Federal, na pessoa do nosso  
governador Ibaneis Rocha se colo-
ca à disposição da entidade para a  
realização de mais ações como 
esta. Os espaços estão sempre 
abertos para o Senac: uma insti-
tuição que tem essa preocupação 
social, ainda mais com um tema 
muito importante, que é o Outubro 
Rosa”, ressaltou Josué.

A diretora da ABAC LUZ, Sílvia 
Carvalho, disse que a parceria com 
o Senac é de muita relevância para o 
trabalho realizado pela associação. 
“As ações em conjunto com o Senac 
são sempre produtivas e nos ajudam 
muito. Temos um banco de perucas 
no Hospital Regional de Taguatinga 
(HRT) onde a paciente necessitada 
chega lá e escolhe o seu modelo. 
Muitas vezes são pessoas carentes, 
que não tem condição de comprar 
uma peruca feita de cabelo natural, 
que é muito caro”, explica.

DOAÇÕES
A dona Creusa Oliveira Bueno 

foi uma das pessoas que realiza-
ram a doação. Ela já teve câncer 
e destacou que o mundo está pre-
cisando de mais ações que visem 
ao amor e ao carinho ao próximo. 
“Eu tiver câncer de tireoide. Meu 
cabelo também caiu, para mim, na 
época, não foi problema, mas tem 
pessoas que precisam disso para  
sorrir, só quem passou por isso sabe 

como é. Se meu cabelo crescer dez  
vezes, as dez vezes eu vou doar. 
Achei muito linda a ação do Se-
nac e adorei o meu novo corte: vou  
viajar em novembro e vou para a 
praia toda bonita e arrumada”,  
disse Creusa.

O Senac também recebeu do-
ação de cabelo masculino. Jorge 
Santos disse que ações como essa 
não podem passar batido. “É uma 
oportunidade de ajudar o próximo. 
É sempre bom ser solidário. Acre-
dito que qualquer apoio para as 
pessoas que estão passando por 
um momento difícil é válido, as ve-
zes pode ser até um passo a mais 
para a cura e para a qualidade de 
vida”, disse Jorge. Já a Maria Oli-
veira disse que veio de Ceilândia só 
para fazer a doação. “Adorei o corte 
e poder ajudar é muito satisfatório. 
Quando soube que o Senac estaria 
na Rodoviária com essa ação eu 
não pensei duas vezes e vim fazer 
parte”, conta.

ENTREGA
No dia 5 de novembro, o Senac 

realizou a entrega das mechas 
para a ABAC Luz. A integrante 
das ações móveis do Senac-DF,  
Marcella Carolina Rodrigues, esteve 

presente na entrega das mechas e 
falou sobre a importância do proje-
to. “Por meio dessa doação a gente 
consegue resgatar a autoestima de 
pacientes oncológicos. Geralmente, 
as mulheres perdem muito a ques-
tão da vaidade. Com as perucas, 
elas resgatam a autoestima, o que 
pode até ajudar no tratamento con-
tra a doença”, informou. As colabo-
radoras das ações móveis Karolina 
Jardim e Francisca Silva também 
participaram da entrega.

A médica e fundadora da ABAC 
LUZ, Luci Ishii, recebeu as mechas 
em sua clínica, localizada na Asa 
Norte, próxima ao HRAN. Na opor-
tunidade, ela falou que a parceria 
com o Senac é um trabalho de as-
sistência social e de humanização 
dos pacientes com câncer. Segundo 
dados do Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca), a estimativa para o ano 
de 2021 é de que 66,280 mil mulhe-
res contraia a doença no Brasil.

No dia 5 de novembro, o Senac realizou a entrega das mechas para a confecção das perucas
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qualificação

NOVOS CURSOS NO SENAC-DF
A instituição realizou as aulas inaugurais dos cursos: Técnico em 
Saúde Bucal e Qualificação em serviços de Farmácias e Drogarias  
Por Daniel Alcântara 

Na busca pela ampliação de 
seus serviços e suprir a de-
manda dos empresários por 

mão de obra qualificada, o Senac-
-DF lançou, no mês de novembro, 
dois novos cursos ofertados pela 
entidade. São eles: Técnico em Saú-
de Bucal e Qualificação em Serviços 
de Farmácias e Drogarias. Primeiro, 
foi lançado o curso de Técnico em 
Saúde Bucal, no dia 3 de novembro, 
na unidade da 903 Sul. O curso, que 
é novidade na instituição, possui 
carga horária de 1260h e está sen-
do realizado de forma online e pre-
sencial. O aluno formado se tornará 
habilitado a prestar assistência ao 
cirurgião-dentista em todas as eta-
pas da consulta: recepção, acomoda-
ção, preparação dos procedimentos 
e atendimento ao paciente. Podendo 

trabalhar em clínicas, hospitais,  
clínicas radiológicas de odontologia 
e consultórios odontológicos públi-
cos e privados.

A gestora de projetos de saúde e 
bem-estar do Senac-DF, Paula Fer-
reira, abriu o encontro, em nome da 
diretora de Educação Profissional 
e Tecnológica do Senac-DF, Cíntia 
Gontijo, que não pode estar presen-
te. “Estou muito feliz com o início do 
curso – fruto de uma parceria mara-
vilhosa entre o Senac e Sesc. Esse 
curso está sendo planejado desde o 
início do ano e a gente vem desenvol-
vendo toda a carga horária e conteú-
do programático, junto com o Sesc, 
que cederá o seu espaço para a re-
alização de aulas práticas. Desejo 
muito sucesso nessa nova caminha-
da”, informou Paula.

De acordo com dados do Con-
selho Federal de Odontologia (CFO), 
há hoje no Distrito Federal cerca 
de 2.044 Clínicas Odontológicas 
com 7.916 cirurgiões-dentistas e 
4.734 técnicos/auxiliares em bucal 
saúde. Segundo Paula Ferreira, 
diante deste cenário, a procura por 
Técnico em Saúde Bucal (TSB) nos 
consultórios tende a crescer, uma 
vez que, devido às inovações dos 
procedimentos o cirurgião-dentis-
ta passa a valorizar a necessidade 
de profissionais qualificados para 
compor sua equipe.

O gerente da unidade da 903 
Sul, do Senac-DF, Elson José da 
Silva, também esteve presente 
para recepcionar os 32 alunos que  
farão o curso. “É um sonho ter esse 
curso e está se tornando realidade.  

Diretora regional do Senac-DF, Karine Câmara, durante aula inaugural do curso de Qualificação em serviços de Farmácias 
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Nosso objetivo e propósito é for-
mar todos vocês, com excelência.  
Estamos prontos para acompanhá-
-los durante toda a jornada. Quere-
mos garantir que todos saiam daqui 
preparados para assumir o mercado 
de trabalho nessa área. Temos toda 
uma estrutura, com pessoas de 
alto nível para fazer tudo dar certo”,  
garantiu Elson.

Os alunos presentes também 
acompanharam uma palestra da Dra. 
Ianara Pinho, odontopediatra e sócia 
proprietária da Clínica Ianara Pinho. 
Na oportunidade, ela falou um pouco 
sobre o mercado de trabalho e da 
profissão, que foi regulamentada em 
dezembro de 2008. 

CURSO APRENDIZAGEM 
PROFISSIONAL DE 
QUALIFICAÇÃO EM SERVIÇOS  
DE FARMÁCIAS

Já no dia 17 de novembro, foi 
a vez da aula inaugural do Curso 
Aprendizagem Profissional de Quali-
ficação em Serviços de Farmácias e 
Drogarias, que surgiu por demanda 
dos empresários e do Sindicato do 
Comércio Varejista de Produtos Far-
macêuticos (Sincofarma), na busca 
de profissionais capacitados para 
exercer a profissão na capital do País. 
A diretora regional do Senac-DF, Ka-
rine Câmara, esteve presente para 
conversar com os alunos. De acordo 
com ela, desde o início da gestão do 
presidente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido da Costa Freire, 
a instituição vem buscando dialogar 
com empresários e sindicatos, no 
sentido de renovar a área educacio-
nal, suprindo lacunas no mercado de 
trabalho e dando oportunidades para 
novos profissionais. 

“É com muito prazer que o Se-
nac abre as portas para receber os 
alunos. Desde quando começamos 
a nossa gestão com o presidente 
José Aparecido temos feito esse 
projeto de entrega, junto com os 
sindicatos, empresários e o conse-
lho da entidade, sempre buscando 
renovar a nossa área educacional”, 
destacou. “Esse curso é muito im-

portante, ainda mais com a retoma-
da da economia. O que os alunos vão 
aprender aqui, nessa jornada, é a 
importância da saúde: o que temos 
de mais importante na vida, junto 
com a educação. O dia de hoje é o 
primeiro degrau da vida profissio-
nal dos estudantes, muitos empre-
sários de sucesso e farmacêuticos 
começaram a vida profissional aqui 
aonde vocês estão hoje. Conte com o 
Senac, estamos de portas abertas”, 
disse a diretora regional do Senac-
-DF, Karine Câmara.

A diretora de Educação Profissio-
nal e Tecnológica do Senac-DF, Cín-
tia Gontijo, também destacou essa 
aproximação da instituição com os 
empresários, no sentido de ouvir as 
bases e suas necessidades. Sobre o 
curso, ela falou da grande oportuni-
dade para os alunos. O gerente da 
unidade da 903 Sul, do Senac-DF, 
Elson José da Silva, esteve presente 
para recepcionar os 20 alunos que 
farão o curso. Na oportunidade, ele 
disse que toda a equipe pedagógica 
estará disponível para atender as ne-
cessidades dos estudantes.

O assessor técnico do Departa-
mento Nacional do Senac-DF, Roni 
Nascimento, acompanhou a aula 
inaugural e depois aproveitou para 
conhecer a estrutura da unidade da 
903 Sul. “É uma experiência para nós 
do nacional estar aqui e participar de 
uma aula inaugural. O que a gente vê 
é a quantidade de casos de sucesso 
que passam pelo Senac. Espero que 
o curso venha suprir uma expectativa 
do mercado aqui do DF e dar oportu-
nidade para muitas pessoas”, disse.

O diretor do Sincofarma, Erivan 
Souza de Araújo, empresário do 
ramo farmacêutico há mais de 35 
anos, disse que essa é uma porta 
que se abre para o segmento. “Já 
tinha algum tempo que existia essa 
demanda de empresários que sem-
pre buscaram esse profissional qua-
lificado. Agora, com a ajuda do Se-
nac, teremos profissionais com uma 
qualificação melhor. A iniciativa do 
Senac de ir atrás dos sindicatos para 
criar cursos como este é maravilho-
sa. É uma inovação que trará bons 
frutos para o nosso segmento, que 
está carente de bons profissionais”, 
salientou.

Gerente da unidade da 903 Sul, do Senac-DF, Elson José da Silva, recepcionou os  
32 alunos do curso de Técnico em Saúde Bucal 
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ENFERMEIRO DO SESC VIVE O MOMENTO 
MAIS IMPORTANTE DE SUA CARREIRA 
Wanderson da Silva entrou no Sesc em 2015. Este ano ele pode 
ajudar na vacinação da população contra a Covid-DF
Por Carolina Oliveira

Wanderson da Silva Santos ajudou na vacinação contra a Covid-19 

Empregado do Sesc-DF desde  
2015, Wanderson da Silva  
Santos começou sua história 

no Sesc Guará. Na época era estu-
dante de Enfermagem e almejava 
um dia poder exercer a carreira de 
Enfermeiro dentro da instituição. 
“Até que no ano 2017 surgiu a opor-
tunidade de participar do processo 
seletivo para concorrer a vaga tão 
sonhada de Enfermeiro”, conta. Ele 
não imaginava que seria no Sesc-DF 
que viveria um dos momentos mais  
importantes de sua vida profissio-
nal: a vacinação da população do DF 
contra a Covid-19. 

Desde o início do ano, o Sesc-DF 
passou a apoiar o governo local com 
a vacinação da população, com o ob-
jetivo de imunizar o maior número de 
pessoas no menor tempo possível. 
Wanderson foi um dos mil emprega-
dos da instituição que participaram 
desse momento e presenciou muita 

emoção da população. Mesmo não 
estando na coordenação de saúde 
no momento que em a vacinação  
começou, entrou como voluntário, no 
papel de enfermeiro, para embarcar 
na missão. 

Ele conta que atender aos idosos 
foi muito especial. “Foram inúme-
ros momentos de emoção, prin-
cipalmente quando o público alvo 
eram os mais suscetíveis, os idosos.  
Foram os primeiros contemplados 
pela vacina e externavam suas emo-
ções ao serem imunizados, e agrade-
ciam a toda equipe, por devolverem a 
eles a esperança de dias melhores.  
A emoção sobrepunha todo nos-
so cansaço, a meta era conseguir  
imunizar milhares e milhares de 
pessoas, a felicidade ao contabilizar 
o número crescente de pacientes 
imunizados era maior que qualquer 
dor muscular ocasionada pelo longo 
dia de trabalho”, explica. 

Wanderson diz que as mensagens po-
sitivas, de gratidão e agradecimento 
por todo trabalho desempenhado fez 
lembrar dos votos feitos na gradua-
ção. “Me motivou muito saber que eu 
fiz parte de um momento tão impor-
tante na vida de tantas e tantas pes-
soas”, conta o enfermeiro que até hoje 
se emociona com as lembranças.

Desde abril de 2021, Wanderson 
e vários outros colaboradores do  
Sesc-DF têm dedicado tempo, ener-
gia e cuidado com a população lo-
cal todos os finais de semana. Ele 
agora ocupa o cargo de supervisor, 
onde acompanha todo o processo de 
perto, como formação de escalas, 
andamento do trabalho, fluxo dos 
atendimentos e todas as demandas 
exigidas pela campanha. “Estamos 
dedicando todos os nossos finais 
de semana a essa causa. Acredito 
que estamos vivendo um momento 
ímpar em todo o mundo”, informa. 
“Passamos por momentos críticos, 
perdemos pessoas queridas e dividi-
mos as tristezas. Poder participar da 
imunização, levando doses de espe-
rança para milhares de famílias é ex-
tremamente gratificante. É como se 
estivéssemos cumprindo uma mis-
são, não apenas profissionalmente 
falando, mas uma missão de vida”, 
conclui Wanderson. 
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www.df.senac.br/faculdade
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faculdadesenacdf
faculdadesenacdf

Nova sede. 
Novas possibilidades. 
Novo prédio. 
A excelência de sempre.
• Novas instalações
• Ambientes interativos
• Novo Centro de Inovação

Novo endereço:
  913 Sul 
Venha conhecer

Nova sede. 

NOVA 
FACULDADE DE 
TECNOLOGIA 
E INOVAÇÃO 
SENAC-DF
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educação

Feliz com a conquista, a medalhista do Senac-DF, Loren Cardoso, destaca que a 
competição mudou sua vida profissional e também pessoal

SENAC-DF CONQUISTA PRATA EM 
COMPETIÇÃO NACIONAL
A medalhista foi a estudante do Senac-DF, da área de saúde,  
Loren Cardoso do Nascimento, que subiu no pódio no dia 31 de outubro

Por Sílvia Melo

O Senac do Distrito Federal con-
quistou medalha de prata na 
ocupação Cuidados de Saúde e 

Apoio Social da 3ª edição das Com-
petições Senac de Educação Profis-
sional, o maior torneio de educação 
profissional do País no segmento 
do comércio de bens, serviços e tu-
rismo. A medalhista foi a estudante 
Loren Cardoso do Nascimento, que 
subiu no pódio no dia 31 de outu-
bro. O torneio aconteceu de 6 a 31 de  
outubro no Hotel Senac Ilha do Boi, 
em Vitória (ES).

Segundo a diretora regional do 
Senac-DF, Karine Câmara, todos os 
competidores e a equipe envolvida 
nessa conquista estão de parabéns. 
“Estou muito feliz com esse prêmio, 
pelo esforço dos alunos e o empenho 
de toda a equipe de instrutores e da 
área educacional. Quero deixar aqui 
meus parabéns a todos os alunos 
que se empenharam, não só esses 
que conseguiram ganhar esse méri-
to, mas também todos os alunos que 
participaram dessa competição. Para 
nós é muito importante esse reco-
nhecimento”, afirmou. “Desejo que 
esse seja o primeiro de muitos pódios 
nas vidas desses estudantes, que 
seja realmente uma trilha de sucesso 
e que o Senac continue deixando le-
gados, marcas, transformando vidas 
e entregando profissionais compe-
tentes e diferenciados no mercado de 
trabalho”, concluiu a diretora.

Feliz com a conquista, a meda-
lhista do Senac-DF, Loren Cardoso, 
destaca que a competição mudou 
sua vida profissional e também pes-
soal. “O que eu era antes e o que eu 
sou agora são pessoas totalmente 
diferentes. Eu não sei o que seria o 

meu atendimento ao paciente sem a 
competição. Comecei do zero e todo 
o processo para a competição me 
transformou em uma profissional 
de excelência, uma profissional que 
está apta a atender alguém de for-
ma bem humanizada” revela. “Levar 
a prata para o Distrito Federal mos-
tra como vale à pena o investimento 
nesse projeto porque a competição 
muda a vida das pessoas”, afirma, 
destacando que passaria por todo o 
processo novamente se fosse preci-
so. “Viveria tudo de novo. Se pedis-
sem para eu voltar amanhã para a 
competição eu voltaria sem nenhu-
ma dúvida. Estou muito feliz e grata 
por poder levar essa conquista para 
o Distrito Federal”, conclui.

“O processo de treinamento para 
as Competições Senac de Educação 
Profissional foi muito intenso. Foram 
quase dois anos de muito esforço e 
dedicação. Sei que podemos evoluir 

muito no processo e vamos. O apoio 
do Senac-DF foi fundamental”, des-
tacou Ana Carolina Gregório do Ama-
ral, gestora de projetos do Senac-DF 
que acompanhou e auxiliou as es-
tudantes no torneio. Além de Loren 
Cardoso, esta edição das Competi-
ções Senac contou com mais duas 
representantes do Senac-DF: Gei-
siane Santos Mourão, na ocupação 
de Cabeleireiro, que ficou na oitava 
colocação do seu segmento, e Ellen 
França, na ocupação Cozinha, que 
conquistou o sétimo lugar.

De iniciativa do Departamento 
Nacional, a disputa nas Competições 
Senac exigiu um desempenho de ex-
celência dos estudantes em diver-
sas áreas. Cada ocupação teve até 
oito módulos de prova e cada prova 
teve um tempo para sua realização. 
Todos os competidores foram super-
visionados simultaneamente pelos 
avaliadores.
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gastronomia

SENAC-DF REÚNE EMPRESÁRIOS EM  
UMA EXPERIÊNCIA GASTRONÔMICA
Objetivo do evento foi o de mostrar a força da qualificação 
profissional, além de incentivar a integração do sistema 
Por Daniel Alcântara

Empresários, presidentes de 
sindicatos do comércio e for-
madores de opinião participa-

ram na noite do dia 26 de novembro 
do Senac Chef Experience, no Espa-
ço Renata La Porta, no Lago Sul. Foi 
uma experiência gastronômica de 
aproximação, com o objetivo de fo-
mentar esse segmento fundamental 
para a economia e para o turismo 
da capital do País. Os convidados 
puderam “colocar a mão na massa” 
e preparar o próprio jantar, com au-
xílio da chefe Renata La Porta e de 
instrutores do Senac-DF. No cardá-
pio, estava um bobó de camarão.

Na ocasião, o presidente do Sis-
tema Fecomércio-DF, José Apareci-
do da Costa Freire, disse que a gas-
tronomia é um dos atrativos para o 
turismo e para geração de emprego 
e renda na cidade. A ideia do even-
to, segundo ele, foi reunir a base da 
Federação e mostrar o trabalho do 
Senac em prol da gastronomia. “O 
Senac tem a sua importância para a 
qualificação profissional em diversas 
áreas e vem se destacando e melho-
rando a cada dia. O setor de bares 
e restaurantes é muito importante 
e temos trabalhado para fazer com 
que Brasília vire rota do turismo e 
da gastronomia. Acredito que esses 
eventos incentivam essas áreas eco-
nômicas tão importantes”, informou.

A diretora regional do Senac-
-DF, Karine Câmara, explicou que 6  
alunos do curso de garçom e 6 ins-
trutores do Senac da área de gas-
tronomia participaram do evento, 
misturando a teoria com a prática, 
com o objetivo de formar profissio-
nais capacitados para o mercado. “É 
um evento muito importante, sendo 

que a gastronomia é um dos nossos  
diferenciais. Hoje, Brasília é o terceiro 
polo gastronômico do País e isso faz 
muita diferença em um momento que  
estamos retomando a economia. 
Nossos alunos fazem a diferença 
para alavancar não só esse segmen-
to, mas também outros que fazem 
a diferença na capital do País. Gas-
tronomia é experiência, e hoje que-
remos mostrar isso, com apoio da 
chefe Renata La Porta, uma grande 
parceira do sistema”, disse.

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides Araújo Silva, falou do pro-
cesso de evolução do Senac-DF.  
“O Senac vem acompanhando a 
evolução da gastronomia. O que 
mais me impressiona é o caminhar  
acelerado do Senac rumo à evolu-
ção e à tecnologia, com o objetivo 
de entregar para toda a sociedade  
profissionais plenamente capaci-
tados, com capacidades técnicas 

e emocionais para acompanhar a 
evolução da gastronomia em todo o 
País”, ressaltou Valcides.

Entre os convidados, diversos 
presidentes de sindicatos da base 
da Fecomércio estavam presentes. 
Entre eles, o presidente do Sindica-
to de Hotéis, Bares e Restaurantes 
(Sindhobar-DF), Jael Antonio da 
Silva. Ele destacou que a integração 
é fundamental para a retomada da 
economia. O diretor do Instituto Fe-
comércio-DF, Alváro Júnior, falou 
que a experiência da noite foi muito 
inovadora. A chefe Renata La Porta 
agradeceu a presença de todos e 
disse que foi uma noite muita di-
vertida e proveitosa para o setor de 
gastronomia.

Os convidados puderam “colocar a mão na massa” e preparar o próprio jantar
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educação

PRESIDENTE DA CNC CONHECE 
INSTALAÇÕES DA FACULDADE DE 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO SENAC-DF
José Roberto Tadros visitou as salas de aula, biblioteca, recepção e 
elogiou a estrutura da instituição
Por Daniel Alcântara 

O presidente da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), 
José Roberto Tadros, fez uma 

visita, no dia 20 de outubro, à nova 
instalação da Faculdade de Tecnolo-
gia e Inovação Senac-DF, localizada 
na 913 Sul, em Brasília. Tadros foi 
recebido pelo presidente do Siste-
ma Fecomércio-DF, José Aparecido 
da Costa Freire, pela diretora re-
gional do Senac-DF, Karine Câma-
ra, e por outros representantes do 
Sistema Comércio. Na oportunida-
de, o presidente da CNC visitou as  
salas de aula, biblioteca, recepção e  
elogiou a estrutura da instituição, 
que segundo ele, é referência para 
os outros estados do País.

“A Faculdade de Tecnologia e 
Inovação do Senac- DF em Brasília é 
um centro de ensino que acompanha 
as tendências. Com uma estrutura 
moderna, tenho certeza que ajuda-
rá a transformar a vida de muitas 
pessoas pela difusão da educação 
e do conhecimento”, disse Tadros.  
“A educação é fundamental para um 
povo que precisa, desesperadamen-
te, caminhar e acertar o passo com 
o futuro. Não podemos imaginar um 
Brasil desenvolvido se não tivermos 
um avanço tecnológico aos moldes 
do primeiro mundo. O saber é fun-
damental para o desenvolvimento  
e o trabalho do Senac-DF, por meio 
do José Aparecido e da diretora  

Diretora Regional do Senac-DF, Karine Câmara; presidente da CNC, José Roberto Tadros; e presidente do Sistema Fecomércio-DF,
José Aparecido

regional, Karine Câmara, é essen-
cial. Aqui é a capital da república, o  
espelho do País, e tenho certeza 
que o Senac-DF vai refletir o que o 
sistema faz na área de instrução”, 
concluiu o presidente da CNC, José 
Roberto Tadros.

O presidente do Sistema  
Fecomércio-DF, José Aparecido, 
ressaltou que a visita do presidente 
da CNC foi uma honra. “É uma visita 
muito importante para o Sistema 
Fecomércio-DF. É uma satisfação 
enorme que ele possa conhecer as 
nossas instalações da nova faculda-
de, já que no lançamento, no mês de 
julho, ele não pôde estar presente. 
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Com certeza ele vir aqui só gratifi-
ca o Sistema Fecomércio-DF. Hoje  
temos uma das faculdades mais 
modernas do mundo. É muito impor-
tante para o Distrito Federal ter uma 
instituição tão inovadora. Agradeço a 
visita”, disse José Aparecido.

A diretora do Senac-DF, Karine 
Câmara, afirmou que a Faculdade 
Senac é um grande legado para o 
DF. “Acredito que essa será a pri-
meira visita de muitas, super me-
morável. Ficamos extremamente 
felizes de receber o presidente aqui. 
Essa faculdade é um grande legado 
para o DF, já que temos uma voca-
ção para inovação e tecnologia. Já 
estamos com toda essa estrutura 
pronta para receber nossos alunos, 
retomar a economia e deixar o lega-
do da educação e da inovação e tec-
nologia do Senac”, destacou Karine.

Já o diretor da Faculdade, Luís 
Afonso Bermúdez, disse que a visi-
ta do presidente da CNC é um tes-
temunho de que a instituição está 
no caminho certo. “O presidente da 
CNC nos apoiou em transformar 
essa faculdade em uma instituição 
de tecnologia e inovação. Acredito 
que a visita dele aqui e os elogios 
mostram que estamos sendo reco-
nhecidos pela nossa casa mantene-
dora”, finalizou Bermúdez.

FACULDADE DE TECNOLOGIA 
E INOVAÇÃO SENAC-DF

Criada em fevereiro de 2007, a 
Faculdade de Tecnologia e Inovação 
Senac-DF completou 14 anos de 
existência, se consolidando como 
uma das principais instituições 
de ensino da capital do País. Hoje, 
com nova sede, localizada na 913 
Sul, inaugurada no dia 7 de julho,  
a instituição oferece 6 cursos de  
graduação e 26 de pós-graduação.

O presidente da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), José 
Roberto Tadros, também participou 
da reunião mensal de Diretoria da  
Fecomércio-DF, realizada no fim 
de outubro, na sede da entidade, 
no Setor Comercial Sul, e anunciou 

Presidente da CNC, José Roberto Tadros; e presidente do Sistema Fecomércio-DF,
José Aparecido

www. df.senac.br/faculdade

@faculdadesenacdf

o projeto para construção de duas  
sedes do Senac em Brasília: um ho-
tel escola, que será instalado no Se-
tor Hoteleiro Norte, e uma escola de 
gastronomia, na L2 Sul -  ambas de 
responsabilidade do Departamento 
Nacional da instituição. Atualmen-
te o projeto se encontra em fase de 
planejamento e conta com a ajuda do 
presidente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido da Costa Freire, 
que faz parte da comissão de obras. 

Segundo José Roberto Tadros, 
o investimento será alto, compro-
vando a importância dos setores de 
turismo e gastronomia. “Estamos 
programando a construção de um 
edifício de 22 andares, onde será  
feito um hotel, cuja empresa que 
irá explorar esse investimento  
absorverá a mão de obra de nossos  
alunos, para que, de fato, eles apren-
dam a atividade do turismo em sua  
plenitude”, disse Tadros. “Vamos 
montar ainda um centro de abaste-
cimento de alimentos e uma escola 
de gastronomia. Deste modo, iremos 
preparar bons garçons, cozinheiros, 
ajudantes de cozinha e profissionais 
da área de turismo”, enfatizou. 

O presidente da CNC aproveitou 
para elogiar o trabalho da Federa-
ção do Comércio do DF e o empe-
nho do presidente José Aparecido. 

“Desejo que você, Aparecido, tenha 
uma administração profícua. Você é 
uma pessoa afável e sensível, que 
conhece o sistema como ninguém, 
nos seus meandros. Está há quase 
20 anos nesta casa, de maneira que 
terá sempre nosso apoio. Nós preci-
samos ter uma instituição que viva 
em paz e com tranquilidade. Sempre 
voltada a sua finalidade e princípios 
para reparar mão de obra e melho-
rar as condições de vida da nossa 
população, garantindo melhores 
salários e nível de profissionalismo 
que nos permitam ter um País onde 
o turismo possa se desenvolver”,  
concluiu José Roberto Tadros.
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SINDISUPER COMEMORA OS RESULTADOS DE 2021

SINDIGÊNEROS OFERECERÁ CURSO DE ARTES FLORAIS

Por José do Egito

Presidente do Sindisuper-DF, Gilmar de 
Carvalho Pereira

Por Carolina Oliveira

No mês em que se comemora 
o Dia Nacional dos Supermer-
cados, o Sindicato dos Super-

mercados reservou uma data para 
encontrar e celebrar os resultados 
que a categoria alcançou durante o 
ano de 2021. No dia 26 de novem-
bro, um grupo de 120 empresários e 
profissionais ligados ao setor se reu-
niram no restaurante Coco bambu 
para celebrar algumas conquistas, 

Em parceria com o Senac-DF, 
o Sindicato do Comércio Vare-
jista de Carnes Frescas, Gêne-

ros Alimentícios, Frutas, Verduras, 
Flores e Plantas (Sindigêneros-DF), 
oferecerá o curso de artes florais a 
partir do primeiro semestre de 2022. 
A expectativa do sindicato é qualificar 
a mão de obra do segmento, além de 
criar oportunidade para quem dese-
ja aprender a prática de arranjos ou 
deseja montar uma floricultura. “Há 
12 anos tenho um projeto de imple-
mentar o curso de artes florais aqui 
em Brasília. É algo muito interes-
sante para a área de flores e plantas 

como a inclusão de produtos com re-
dução de ICMS na cesta básica, tais 
como papel higiênico e carnes salga-
das, por exemplo. “Foi um ano muito 
produtivo em que também fizemos 
um trabalho junto ao governo local 
para flexibilização do Pró-DF, nos ca-
sos em que os empresários precisam 
de escritura e também renegociamos 
o Refiz para janeiro. Então temos 
conquistas a comemorar”, afirmou o 
presidente do Sindisuper, Gilmar de 
Carvalho Pereira.

SINDHOBAR PROMOVERÁ FESTIVAL GASTRONÔMICO ASIÁTICO

Por José do Egito

Presidente do Sindhobar-DF,  
Jael Antonio da Silva

Vice-presidente do Sindigêneros-DF, 
Joaquim Pereira dos Santos

O Sindicato de Hotéis, Restau-
rantes, Bares e Similares do 
Distrito Federal (Sindhobar), 

realizará em março de 2022 o Fes-
tival Gastronômico Asiático. O pre-
sidente do sindicato, Jael Antonio 
da Silva, explicou que a proposta  
é promover o evento gastronômico 
com cerca de 30 a 40 restauran-

tes da cidade que vão produzir um  
prato característico do País escolhi-
do. “Faremos em março de 2022. A  
gente espera que ate lá as coisas 
estejam melhores. Vamos começar 
pela cozinha do Vietnã, onde os 30 a 
40 restaurantes terão que produzir 
um prato desse País”, disse Jael.

de Brasília. Atualmente nós temos 
cerca de 300 floriculturas, mas não 
temos mão de obra especializada. 
Com isso, estamos alinhando um 
projeto com o Senac-DF para ofere-
cer aula de 160 horas e oficinas de 
curto prazo. Nosso objetivo é atender 
as empresas de floricultura e vamos 
abrir para as pessoas que querem 
aprender a fazer arranjo também, 
que tenha interesse de montar uma 
floricultura, mas não tem a seguran-
ça”, diz o vice-presidente da entida-
de, Joaquim Pereira dos Santos. As  
aulas estão previstas para começar em  
janeiro ou fevereiro. 

sindicatos 
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Vice-presidente da Fecomércio-DF e 
presidente do Sindifeiras-DF, Valdenir 
Machado

Presidente do Sindicombustíveis-DF, 
Paulo Tavares

SEGURANÇA JURÍDICA E ORGANIZAÇÃO PARA OS FEIRANTES 

Por José do Egito

SINDICOMBUSTÍVEIS PEDE REVISÃO DA PPCUB E CELERIDADE  
NA APROVAÇÃO DA LUOS

Por José do Egito

O Sindicato do Comércio Va-
rejista de Combustíveis e 
Lubrificantes (Sindicombus-

tíveis-DF), está trabalhando com 
urgência em duas frentes que po-
dem destravar diversos negócios 
no segmento. Atualmente, os pos-
tos de gasolina da região central do 
DF, que compreendem a área tom-
bada, estão com dificuldades para 
renovar ou emitir novos alvarás. O 
presidente do sindicato, Paulo Ta-
vares, explica que a solução para o 
problema é a revisão do Plano de 
Preservação do Conjunto Urbanís-
tico de Brasília (PPCub).

“Temos uma demanda com 
certa urgência com relação ao  
PPCUB e a LUOS. Vários postos 
de gasolina da região central de  
Brasília estão com dificuldades, 
tanto para renovar como emitir 
novos alvarás das lojas de conve-
niência, lanchonetes, troca de óleo 
e lava jatos nos estabelecimentos 
das quadras 300 e 400 e nas áreas 
quadras 200 ao longo dos eixos L e 
W”, disse Paulo. O presidente pede 
agilidade por parte do GDF para que 
o assunto seja resolvido.

As feiras e shoppings popu-
lares do DF ganharam dia 
31  de agosto a aprovação 

de uma legislação que vai trazer 
mais organização e segurança ju-
rídica para a atividade. A Câmara 
Legislativa do DF aprovou o Projeto 
de Lei nº 1.773/2021, de autoria do 
Executivo, que atualiza e consolida 
as normas para as feiras, levan-
do em conta as demandas atuais. 
Atualmente, existem 88 feiras e 
mais de 30 mil feirantes no Distrito 
Federal. De acordo com o vice-pre-
sidente da Fecomércio-DF e pre-
sidente do Sindicato dos Feirantes 
(Sindifeiras-DF), Francisco Valde-
nir Machado, a medida vai padro-
nizar o funcionamento das feiras.  

“A gente tinha muita insegurança 
dentro das feiras porque as ad-
ministrações regionais aplicavam 
normas ao seu modo de entender. 
Agora nós temos uma lei que te dá 
um norte. Estamos esperando a re-
gulamentação dela através do de-
creto”, disse Valdenir. Outra medida 
benéfica para o setor foi a isenção 
das taxas de ocupações enquanto 
durarem os efeitos econômicos e 
sociais da pandemia, com limita-
ção a 31 de dezembro de 2023.  “No 
momento foi uma das coisas mais 
importantes para o nosso segmen-
to , é um respiro para os feirantes”, 
disse Valdenir. 
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representação

SINDETUR SE FILIA À FECOMÉRCIO-DF
Sindicato das Empresas de Turismo somará esforços junto à 
Federação no processo de retomada da economia do DF  
Por Sinval Neto 

A base da Fecomércio-DF  
ganhou um importante e  
estratégico aliado que assu-

mirá posição de destaque no pro-
cesso de retomada da economia. 
Por decisão unânime da diretoria 
da Casa, foi aprovada a filiação do 
Sindicato das Empresas de Turis-
mo do DF (Sindetur-DF), no dia 23 
de novembro, elevando para 28 o 
número de sindicatos patronais que  
compõem a Federação. 

Com quase 40 anos de ativida-
de, o Sindetur retorna ao time da 
Fecomércio graças aos esforços 
do presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Frei-
re, e do presidente do sindicato,  
Lamarck Freire Rolim.

O foco inicial dos trabalhos 
está no fortalecimento da sua pró-
pria base, formada por cerca de 
550 empresas de turismo e outras 
centenas de Microempreendedo-
res Individuais (MEI). Ao integrar 
o time da Fecomércio, o sindicato 
possibilitará que seus associados 
participem de uma extensa rede 
que usufrui de produtos e serviços, 
tanto para empresários quanto 
para trabalhadores do setor. 

O presidente José Aparecido 
deu boas-vindas ao Sindetur e co-
locou à disposição o atendimento 
realizado por todos os braços do 
Sistema. “Fecomércio, Sesc, Senac 
e Instituto Fecomércio poderão aju-
dar de várias formas, orientando os 
empresários, oferecendo serviços 
sociais aos trabalhadores deste 
segmento, dando cursos de for-
mação e capacitação, e realizando 
pesquisas que deem suporte às  
tomadas de decisão”, detalha.

Em contrapartida, o Sindetur  
trará grandes contribuições à 
Federação, garante Aparecido.  
“Nossa base ganha força se so-
marmos esforços com outros sin-
dicatos que possuem atividades 
transversais de geração de renda e 
que movimentam a economia local, 
como o Sindeventos, por exemplo”,  
diz Aparecido. 

Lamarck diz que acompa-
nha com entusiasmo as previsões  
nacionais e garante que o DF tem 
potencial para continuar crescendo 
em 2022. “Além de a nossa capital 
ser um dos lugares onde as pesso-
as mais viajam, temos aqui atrativos 
turísticos diferenciados e expertise 
em receptivo, com foco no turismo 
cívico, de negócios, rural, náutico, 
religioso, cultural, gastronômico, 
entre outros”, explica. 

Na Fecomércio-DF, duas câ-
maras empresariais (Turismo e  
Economia Criativa) reúnem diversos 
atores na formulação de estratégias 

e ações de desenvolvimento. Luís 
Otávio Rocha Neves, presidente do 
Sindeventos e também da Câmara 
de Turismo, fala sobre o reforço no 
time da Federação. “O Sindetur é um 
sindicato muito atuante e alinhado a 
todas às agências de turismo da ca-
pital. Tenho certeza que trará muitos 
benefícios para todo o setor, traba-
lhando conjuntamente conosco”,  
afirma Neves.

A secretária de Turismo do DF, 
Vanessa Mendonça, lembra que a 
Fecomércio é um importante agen-
te de interlocução entre a iniciativa  
privada e o poder público. “A chega-
da do Sindetur é um grande indica-
tivo de fortalecimento da nossa par-
ceria e trabalho integrado”, conclui a 
secretária.

Presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido, e presidente do sindicato, 
Lamarck Freire Rolim
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Fim de ano deve gerar cerca de 1,8 mil postos de trabalho 

FIM DE ANO DEVE GERAR CERCA DE  
1,8 MIL VAGAS TEMPORÁRIAS 
Estudo realizado pelo Instituto Fecomércio-DF mostra que 18,36%  
dos lojistas entrevistados têm intenção de contratar 
Por Sinval Neto

Pesquisa sobre Contratação de 
Mão de Obra Temporária no 
Comércio Varejista do Distrito 

Federal, realizada pelo Instituto Fe-
comércio-DF, mostra que 18,36% 
dos lojistas entrevistados têm in-
tenção de contratar trabalhadores 
para suprir as demandas do Na-
tal, principal data para o comércio 
em todo o País. O índice médio de 
contratação de funcionários por 
estabelecimento é de 2,26. Com 
isso, o setor deve ter um acréscimo 
de cerca de 1,8 mil postos de tra-
balho neste fim de ano.  A maioria 
das contratações deve ocorrer na 
primeira quinzena de dezembro, de 
acordo com 63,83% dos comercian-
tes que confirmaram a intenção de 
reforçar o time de funcionários.

A coleta de dados foi feita entre 
os dias 29 de setembro e 11 de ou-
tubro de 2021. Foram ouvidos repre-
sentantes de 512 empresas de dife-
rentes segmentos, concentradas em 
várias regiões do DF. A abordagem 
aos lojistas foi estrategicamente di-
recionada aos diretores e gerentes 
dos estabelecimentos.

Além de medir a intenção de 
contração de trabalhadores, dado 
importante para o monitoramento 
da economia do Distrito Federal, a 
pesquisa também traz informações 
importantes sobre o motivo da não 
contratação, sobre a data de início 
dos trabalhadores selecionados, 
sobre as exigências para a contra-
tação e, ainda, as possibilidades de  
contratação efetiva.

RANKING DE SEGMENTOS
O segmento que mais deve  

convocar trabalhadores temporá-
rios é o de eletrônicos, com mé-
dia de 5 novos funcionários. Em  
seguida, padarias e confeitarias 
(4,5), bares, restaurantes, lancho-
netes e supermercados (3,67) e 
papelarias e livrarias (3,5). Entre 
esses segmentos que mais têm 
representatividade nas vendas de 
fim de ano, o índice de intenção de 
contratação passa de 18,36 (geral) 
para 26,75%.

A pesquisa também mostrou 
que 69,34% dos comerciantes não 
pretendem contratar, e os 12,30% 
restantes ainda não se decidiram. O 
principal motivo para não contratar 
é já possuírem um quadro de fun-
cionários suficiente, capaz de aten-
der a demanda (40,91).

Os requisitos básicos para o 
preenchimento das vagas são 
comportamento proativo (24,78%), 
flexibilidade de horário (22,57%), 
experiência anterior (18,14%) e 
disponibilidade de tempo integral. 
Quanto às características com-
portamentais elencadas para o 
futuro funcionário, numa escala 
de 1 a 10, as cinco principais fo-
ram: cordialidade e respeito (9,96), 
pontualidade (9,93), saber ouvir 
(9,93), responsabilidade (9,91) e  
ética (9,91). Segundo o levantamen-
to, 76,6% dos entrevistados têm a 
intenção de efetivar a contratação 
dos trabalhadores temporários.

pesquisa
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oportunidade

EXPECTATIVA ALTA PARA O NATAL
Pesquisa do Instituto Fecomércio revela otimismo por parte de 
comerciante e consumidores 
Por Sinval Neto 

O avanço da vacinação contra 
Covid-19 e o fim das medidas 
restritivas de funcionamento 

das lojas trouxeram de volta a ex-
pectativa de boas vendas durante 
a data mais importante para o co-
mércio brasileiro. Quem trabalha 
ou circula pelos shoppings e ruas 
do Distrito Federal já sentiu que o 
clima é de retomada da economia. 
É o que mostra a pesquisa feita pelo 
Instituto Fecomércio-DF (IF-DF) so-
bre o movimento esperado durante 
o Natal de 2021. 

Um ano após registrar a pior 
marca histórica, os números voltam 
ao patamar do período pré-pande-
mia. Comerciantes agora esperam 
um aumento de 20,59% nas ven-
das, ante 2,2% registrados em 2020. 
A confiança dos lojistas segue tão  

positiva que a pesquisa também  
registrou o menor índice de expecta-
tiva negativa em relação à data. Nem 
1% dos entrevistados acham que 
este Natal será pior que o anterior. A 
maioria (69,92%) espera que as ven-
das sejam melhores. A marca supe-
ra o registro feito em 2019, quando 
64% dos entrevistados apostavam no 
incremento das vendas. 

O depoimento do gerente José 
Amilton Silva Júnior, que trabalha em 
uma loja de calçados masculinos no 
Park Shopping, resume bem o resul-
tado da pesquisa do IF-DF. “O Natal 
de 2020 praticamente não existiu. O 
shopping virou um deserto e o fatura-
mento da empresa caiu cerca de 80% 
em relação a 2019. O movimento só  
começou a melhorar, de fato, em julho 
deste ano”, conta o lojista. Segundo 

Júnior, com a sinalização de melho-
ra do cenário econômico, a loja con-
seguiu renovar cerca de 60% do seu 
estoque e agora aposta nas vendas de 
fim de ano para cobrir os prejuízos.  

Outro dado animador captado 
pela pesquisa do IF-DF foi a expec-
tativa de quanto os consumidores  
deverão gastar. O valor do ticket 
médio registrado nos dois lados do 
balcão cresceu. Em 2020, quem pre-
tendia comprar um presente previu 
gastar R$ 216,61. Agora, o consumi-
dor espera investir R$ 344,58, em mé-
dia. Já os lojistas acham que o ticket  
médio deve saltar de R$ 153,97 para 
R$ 194,47, em 2021.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
avalia que o cenário reflete, de fato, 

Comerciantes esperam um aumento de 20,59% nas vendas
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o movimento de retomada da eco-
nomia. “A expectativa de vendas foi 
superada em mais de oito vezes em 
relação ao ano passado. Isso é mui-
to positivo. Nossas pesquisas têm 
mostrado que o pior já passou, que 
o setor produtivo, o GDF e a Câma-
ra Legislativa tomaram as medidas 
certas para garantir o retorno gra-
dual à normalidade. Em breve esta-
remos sem nenhuma medida restri-
tiva graças ao avanço da vacinação”,  
avalia Aparecido. 

COMERCIANTES
O estudo do Instituto Fecomér-

cio-DF abrangeu os segmentos 
diretamente impactados pela data 
comemorativa, com o intuito de ob-
ter representatividade no universo 
de mercado. Foi levado em conside-
ração, ainda, o porte do estabeleci-
mento e a região administrativa onde 
a loja está localizada. Dessa forma, 
foram entrevistadas empresas de 
micro, pequeno, médio e grande por-
te, distribuídas em diversas regiões 
administrativas do DF, apurando-se 
qual seria a expectativa de vendas 
para o Natal de 2021.

Com relação às formas de paga-
mento, 69,32% dos lojistas esperam 
vender mais no cartão de crédito, 
enquanto 21,12% no cartão de débito 
e 9,56% em dinheiro. Estratégia de 
vendas será adotada por 85,46% dos 
comerciantes. As mais utilizadas se-
rão promoções (22,20%), visibilidade 
da loja/vitrine (20,33%) e divulgação 
nas redes sociais (20,23%). 

A maioria dos lojistas (96,5%) 
declarou que irá manter os preços 
exercidos no Natal de 2020, outros 
3,25% declararam que vão aumentar 
os preços. Apenas 0,25% declararam 
que vão diminuir. Neste cenário, o 
indicador da variação média de pre-
ços apurou um aumento médio de 
+14,60%. De acordo com 94,59% dos 
entrevistados que confirmaram o re-
ajuste, o aumento se dará por conta 
de repasses aos fornecedores. Os 
outros 4,05% e 1,35% o farão devido 
a aumento de impostos e aumento 
do dólar, respectivamente. 

A maioria dos consumidores disseram que pretendem comprar presentes para o Natal 

No quesito estoque, a grande 
predominância foi a manutenção 
dos mesmos níveis. Ou seja,  72,75% 
dos entrevistados disseram que irão 
manter seus produtos para o Natal. 
Já 27,25% declararam que aumen-
taram ou pretendem aumentar o es-
toque para a data comemorativa. 

CONSUMIDORES
Com relação à intenção de com-

pras, 67,79% do total de entrevista-
dos disseram que pretendem com-
prar presentes no Natal de 2021. 
As mulheres pretendem presentear 
mais que os homens, com cerca de 
74% contra 61%.

Entre os 32,21% dos entrevis-
tados que não possuem a intenção 
comprar presentes, destaca-se que 
57,06% alegaram dificuldade finan-
ceira para presentear, e 20,25% dis-
seram não ter a quem dar presentes. 
Mais da metade dos entrevistados 
(52,47%) indicou que irá pagar as 
suas compras por meio de cartão 

de débito (27,11%) ou em dinheiro 
(25,36%). Isso significa que irão li-
quidar imediatamente a compra. Po-
rém, a opção mais mencionada foi o 
crédito, com (42,57%). Vale destacar 
a opção PIX/Transferência (4,96%), 
que demonstra crescimento gradual 
em alguns estabelecimentos, espe-
cialmente naqueles que operam com 
compras on-line.

Os produtos preferidos para 
presentear são Roupas/Acessó-
rios (31,18%); Calçados/Acessórios 
(22,94%) e Brinquedos (14,59%). 
Mais da metade dos entrevista-
dos pretende comprar em lojas de 
shoppings (52,21%), no período da 
noite (52,19%), e aos finais de se-
mana que, considerando de sexta a 
domingo, somam mais de 74% do 
apurado: sábados (33,87%), sextas 
(22%) e domingos (19,93%). O estu-
do mostrou ainda que o Desconto/
Promoção (39,94%) é uma excelen-
te estratégia para a fidelização do 
cliente, seguido pelo Qualidade no 
Produto (21,57%). 
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WORKSHOP COM EMPRESÁRIOS  
Evento teve o objetivo de mostrar serviços das entidades do comércio
Por Daniel Alcântara

representatividade

Empresários, colaboradores e 
presidentes de sindicatos pa-
tronais estiveram presentes na 

unidade do Sesc em Ceilândia, no dia 
27 de outubro, para acompanhar a 
primeira edição do workshop “O Sis-
tema Fecomércio com Você”. O ob-
jetivo do encontro foi mostrar como 
funcionam as instituições que fazem 
parte do Sistema Comércio, além de 
explicar atividades, serviços e benefí-
cios voltados para o setor produtivo. 

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido da Cos-
ta Freire, falou da importância dos 
sindicatos e dos empresários para 
o fortalecimento de todas as enti-
dades representativas. “Em mais de 
20 anos de atuação no sistema eu 
pude aprender com muito trabalho 
e humildade que os sindicatos e os 
empresários são a razão de existir 
de uma federação. Ao longo des-
ses anos, também reconheci que 
é a união dessas instituições que  
formam uma representação forte, 
sólida e inovadora: podendo ofere-

cer o que existe de melhor no que diz 
respeito a representatividade empre-
sarial, sempre com foco na defesa 
do comércio e do desenvolvimento 
econômico”, disse José Aparecido. 
Ele destacou ainda o trabalho reali-
zado pela Confederação Nacional do 
Comércio (CNC). 

O presidente da CNC, José Ro-
berto Tadros, não pôde estar pre-
sente, mas enviou um vídeo para os 
participantes. Em sua fala ele disse 
que o sistema, como um todo, se em-
penha para fortalecer as empresas e 
cuidar das pessoas. “O empenho de 
todos vocês é  muito importante e 
faz uma enorme diferença na vida 
das pessoas: seja nas ações voltadas 
para qualidade de vida, ou na edu-
cação profissional de qualidade. A  
palavra que define a nossa atuação é 
transformação”, explicou Tadros. 

A diretora do Senac-DF, Karine 
Câmara, falou da importância da 
educação para transformar vidas. 
“O Senac tem a missão de qualifi-
car profissionalmente a população, 

essa é a nossa grande missão. Com 
essa responsabilidade que nos pro-
pomos a estar perto dos empresá-
rios da cidade. Desde o primeiro dia 
de gestão de José Aparecido como 
presidente do sistema ele pediu que 
a gente pudesse estar sempre dialo-
gando com os empresários”, disse.

Já o diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides Araújo Silva, destacou que 
toda a estrutura da instituição está 
à disposição dos empreendedores 
e eles que ajudam a construir esse 
legado de serviços. “Quando digo 
empresários, eu quero ressaltar que 
eles são o pilar desse sistema. A con-
tribuição deles nos propicia executar 
esse trabalho não só no DF, mas em 
todo o País. Valcides garantiu ainda 
que o Sesc está aperfeiçoando os 
canais de relacionamento com os 
empresários. “Estamos fazendo isso 
para transformar o investimento dos 
empreendedores em mais tecnologia 
e inovação”, afirmou.

O presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido da Costa Freire; diretora regional do Senac-DF, Karine Câmara e o diretor 
regional do Sesc-DF, Valcides Araújo Silva
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O Senac-DF participou da tercei-
ra edição do Casamento Co-
munitário 2021, realizado pela 

Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus-DF), no dia 28 de novembro. 
Os alunos e instrutores da instituição 
realizaram maquiagem e penteados 
nas noivas. Uma equipe também ficou 
responsável por fazer os ajustes nos 
vestidos. A Cerimônia contou com 42 
casais, que disseram o tão sonhado 
“sim”, no Museu Nacional da Repúbli-
ca. Autoridades, familiares e amigos 
dos noivos estiveram presentes. O 
Senac gastronomia também disponi-
bilizou docinhos para homenagear o  
dia tão especial.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido da Costa 
Freire, participou da cerimônia. Ele 
agradeceu a parceria com a Sejus-
-DF e com a secretária, Marcela 
Passamani. “A oportunidade de es-
tar aqui, com os nossos alunos e 
instrutores, colaborando para uma 
cerimônia tão bonita é, realmente, 
muito gratificante. Obrigado Marcela 
e parabéns pelo trabalho realizado”, 

disse. Ele também explicou um pou-
co sobre o trabalho das entidades 
que formam o sistema Fecomércio 
e disse que o principal objetivo do 
Senac é proporcionar educação de 
qualidade para a população. 

A diretora regional do Senac-DF, 
Karine Câmara, falou da oportunida-
de dos alunos de participarem de um 
evento tão grandioso. “É uma chance 
dos nossos alunos poderem mostrar 
tudo aquilo que eles aprenderam em 
sala de aula, no Senac. Ainda mais 
em um momento tão importante na 
vida de diversas pessoas. Ficamos 
muito honrados com esse convite da 
Sejus e esperamos participar mais 
vezes”, disse Karine. 

Já a secretária de Justiça e cida-
dania, Marcela Passamani, agrade-
ceu a disposição do Senac em estar 
presente. “Gostaria de dizer da mi-
nha satisfação e alegria de estar em 
mais um casamento comunitário. 
Agradeço imensamente o Senac: o 
presidente do sistema, José Apa-
recido, a diretora regional, Karine  
Câmara, e a diretora de educação do  

Senac, Cíntia Gontijo. É um progra-
ma de governo maravilhoso, com o 
olhar atento do nosso governador 
Ibaneis Rocha, que está sempre 
comprometido com a sua popula-
ção”, destacou a secretária.

A noiva Ana Beatriz Cardoso  
ficou feliz com a atenção e dedicação 
dos alunos e instrutores do Senac. 
“Eu estou muito feliz com o dia de 
hoje, os alunos do Senac são muito 
dedicados e atenciosos, fiquei muito  
satisfeita com o resultado do pen-
teado e da maquiagem. Gostaria de 
agradecer a atenção que eles tive-
ram com a gente, foi maravilhoso”, 
disse Ana. A aluna do curso de ca-
belereiro do Senac-DF, Flávia Silva, 
ressaltou que o trabalho durante 
todo o dia foi muito produtivo e que 
ela aprendeu bastante com a práti-
ca. “A experiência de estar aqui hoje, 
ajudando as noivas, ainda mais em 
um dia tão especial, é gratificante. 
Me senti muito alegre por ter a opor-
tunidade de fazer os penteados das 
noivas”, disse Flávia, que faz o curso 
no Senac desde outubro.

Alunos e instrutores do Senac realizaram maquiagem e penteados nas noivas

SENAC-DF PARTICIPA DE  
CASAMENTO COMUNITÁRIO 
Entidade prestou serviços de beleza e costura para 42 casais
Por Daniel Alcântara
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José Ornellas e sua esposa, Zely Ornellas

Pioneiros 

O CASAL CENTENÁRIO E SUA PAIXÃO 
PELO DISTRITO FEDERAL
José Ornellas e sua esposa, Zely Ornellas, completaram 100 anos
Por Sinval Neto 

Cem anos de história e quase 
meio século de trabalho de-
dicado ao desenvolvimento do 

Distrito Federal. Esse é um breve re-
sumo da trajetória do ex-governador, 
ex-deputado distrital e ex-assessor 
legislativo da Fecomércio-DF, José 
Ornellas de Souza Filho, que com-
pletou um século de vida no dia 30 
de novembro. Uma conquista que 
ele comemora junto com sua espo-
sa, Dona Zely Ornellas, que também 
chegou ao seu centenário no dia 3 de 
dezembro. O casal desembarcou na 
nova capital em 1973, aos 51 anos. Os 
filhos, já crescidos, ficaram no Rio de 
Janeiro, e só mais tarde uma parte 
da família também migrou para fixar 
residência em Brasília. 

Oficial do Exército, Zé Ornellas, 
como ficou conhecido, veio para 
realizar um trabalho provisório no 
Ministério da Educação e Cultura, 
a convite do amigo e então ministro 
Jarbas Passarinho. “A partir daí, os 
convites se sucederam e isso foi tor-
nando minha relação com DF cada 
vez mais duradoura e profunda”, 
conta Dornellas. Menos de dez anos 
depois, foi nomeado governador, em 
1982, cargo que ocupou até 1985. 
Costumava se reunir com a equipe 
de governo e a comunidade para pla-
nejar e executar as obras. 

Sobre seu centenário, Dornellas 
diz que se sente muito bem. “Estou 
cercado pela família, pelos inúmeros 
amigos que aqui fiz e orgulhoso do 
reconhecimento do povo pelo que 
realizei em prol do DF. Devo isto, 
em grande parte, à minha eficiente 
equipe. O lema do meu governo foi 
‘Uma Equipe a serviço da Comuni-
dade’. Nosso governo se impôs pela 
eficiência, trabalho e honestidade,  

tendo sempre uma atenção especial 
para os mais necessitados”, lembra o  
ex-governador. 

Sua passagem pela Fecomércio-
-DF, cargo que assumiu após deixar 
a Câmara Legislativa, em 1994, tam-
bém rendeu bons frutos e amigos. 
“Eu defendia os interesses e pontos 
de vista da Fecomércio junto à Câ-
mara Legislativa e ao Governo do DF. 
Inicialmente, em 1994, fui convidado 
pelo então presidente Sergio Köffes 
para o cargo de assessor político e 
administrativo. Cada vez que mudava 
a presidência, eu colocava meu car-
go à disposição. Porém, sempre me 
mantiveram. Assim fui ficando até 
me aposentar em 2011, aos 90 anos, 
tendo sido meu último emprego”, 
lembra o ex-assessor.

Dona Zely conta que não foi  
difícil se apaixonar e reestabelecer 
uma nova vida em Brasília. “Tinha 
outra impressão da cidade, mas 
quando chegamos, encontramos 
em Brasília tudo que precisávamos 
para viver bem, principalmente 
muitos amigos que para cá já ti-
nham vindo antes”, lembra a espo-
sa. Hoje o casal Dornellas vive em 
sua residência no Lago Sul, cerca-
do de familiares e amigos que tanto 
cultivaram ao longo da vida. A Fe-
comércio-DF dedica esta edição da 
revista a esse grande pioneiro e sua 
querida esposa. Que suas histórias 
sirvam de inspiração e exemplo 
para muitos brasilienses.
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Ser empreendedor não é uma tarefa fácil. Por isso, a Federação do Comércio  de Bens, Serviços e 
Turismo do Distrito Federal, está sempre ao lado dos empresários e trabalha para viabilizar mais 
representatividade, capacitação e qualidade de vida. Por meio do Senac, são oferecidos cursos de 
formação proossional; por meio do Sesc, assistência social, cultura, esporte e lazer; e por meio do 
Instituto Fecomércio são desenvolvidas pesquisas e ofertados estágios a estudantes. Além de 
fomentar o comércio, nós acreditamos no potencial de cada brasiliense.

Melhor do que imaginei. 
Atendimento rápido, e vacinas 

sobrando. Pensei que demoraria 
mais a chegar na minha idade rs..

A logística de vacinação tem sido 
satisfatória para a população do DF, 
podemos observar a preocupação 

da SES-DF em atender toda a 
população.

Na minha opinião assim que 
foram liberadas as vacinas ela 

transcorreu bem.

Foi realmente muito regular, 
principalmente no início, com a falta 

de informações para os cidadãos.

Na minha opinião muitos não 
utilizam a máscara corretamente 

como deveria, com os devidos 
cuidados, então não acho que não 

utilizar máscara nas ruas fará 
diferença. 

A volta ao normal tem que ser 
gradativa e com segurança para 

todas as pessoas.

Infelizmente o aumento não 
pesa no bolso somente na hora 

de abastecer, mas reflete e 
muito em outros setores, como 

alimentação, vestuário, etc.

Situação ruim infelizmente 
corriqueira no Brasil não 
importando o governo.

Os impactos causados pela crise 
econômica, agravaram a inflação, 

desta forma a alta nos combustíveis 
vem demonstrando a precisão de 

uma reforma tributária.

Ainda precisamos nos lembrar que 
não foi declarado o fim pandemia, 

ainda precisamos nos conscientizar, 
com seriedade, mantendo a 

prevenção contra a covid-19.

Com o avanço das vacinas 
chegou a hora de voltarmos a 

normalidade

Se tirasse toda essa carga 
tributária, o preço estaria mais 
ou menos R$ 4. O que vem no 
caminho para chegar no valor 
de R$ 7 são as contribuições. A 

culpa também é dos estados que 
deveriam fazer uma política de 

redução de preço de ICMS.

REGULAR

REGULAR

BOM BOM BOM

BOMBOM

RUIM RUIM RUIM RUIM

RUIM
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CERTIFICAÇÃO DIGITAL COM 
DESCONTOS E VANTAGENS INCRÍVEIS 

SÓ NA FECOMÉRCIO-DF.
Mais segurança para a sua empresa. 

Mais tecnologia em seus negócios.

Por meio da Certisign, oferecemos a certificação digital que 
sua empresa precisa. É garantia de sigilo e validade jurídica em 
todas as transações eletrônicas. É mais rapidez nos processos. 
É mais segurança e inovação para seus negócios. 

   Assinatura de documentos com validade jurídica
   Certificados: e-CPF, e-CNPJ, NF-e, NFC-e, CT-e
   Atesta a identidade das instituições públicas ou privadas
   Garantia de inviolabilidade aos documentos das transações
   Reduz fraudes e diminui a burocracia
   Assinatura digital de documentos grátis
   Descontos para todos os associados da Fecomércio-DF

ACESSE WWW.FECOMERCIODF.COM.BR/CERTIFICACAO
E SAIBA TUDO SOBRE AS NOSSAS VANTAGENS.
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